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PALAVRA DO PRESIDENTE

Oportunidade para crescer
Dizem que os provér¬

bios ch ineses são sáb ios.
E s e o v o c a b u l á r i o c h i ¬
nês tarhbém for sábio, a

Isso quer dizer que eles estão er¬
rados eque não devem ser ouvi¬
d o s , c o m o f a z B u f f e c t ? N ã o . S ó o

tempo dirá quem tem razão. Acre¬
dito que omomento éde cautela,
mas também pode ser uma opor¬
tunidade para aumentar apartici¬
pação das empresas no mercado
eexpandir os negócios.

Aeconomia de Maringá eregião
deverá cont inuar crescendo, ta l¬
vez apassos um pouco mais len¬
tos, conforme acreditam os econo¬
m i s t a s l o c a i s .

Amaioria dos empresários ouvi¬
dos na matéria de capa. desta edi¬
ção. continuará investindo na aní-
pliação do negócio, até porque, em
alguns setores, como ovarejo, se
não expandir onegócio, provavel¬
m e n t e 0 c o n c o r r e n t e f a r á .

As indústrias, que normalmente
são as primeiras asentir os refle¬
xos da crise, tendem aretrair os
investimentos no primeiro momen¬
to. mas caso haja uma reação rápi¬
da, os negócios poderão ser expan¬
didos emaquinários deverão ser
adquiridos.

Esperamos, assim como oresto
do mundo, que esta crise seja pas¬
sageira eque em pouco tempo
Maringá possa voltar abater re¬
cordes de emprego
2008, que os negócios cresçam e
que os consumidores con t inuem
otimistas em relação às perspecti¬
vas de consumo, renda
go, como registrado durante todo
este ano nas pesquisas feitas pela
ACIM eUEM para ocálculo do ín¬
dice de Satisfação Financeira
(ICCM). Bom fim de ano eum 2009 §
abençoado.

crise mundial poderá ser
uma oportunidade para
as empresas crescerem.
Éque apalavra crise em
c h i n ê s é f o r m a d a p o r

ogramas: wei eJi, que sig-
respectivamente. perigo eíndice

oportunidade.
Ehá inúmeros exemplos recentes

REVISTAACIM ANOAS NM83

de empresas que cresceram em mo¬
mentos de recessão. Omega investi¬
dor norte-americano Warren Buffett.
cuja fortuna pessoal éestimada
50 bilhões de dólares, éum dos mai-

ENTREVISTA
0prefeito de Maringá, Silvio
Barros, faz um balanço da
primeira gestão efala sobre os
projetos emetas para opróximo
mandato

4

e m

ores exemplos disso.
Ele aproveitou omomento da cri¬

se atual para investir. Nos últimos
Buffett desembolsou cerca deREPORTAGEM DE CAPa[1̂

Acrise financeira mundial não
deverá retrair investimentos em
Maringá epode ser uma
oportunidade para expandir
negócios eganhar mercado.
Empresários eprefeitura,
ouvidos pela Revista ACIM,
dizem que investimentos serão
mantidos

PROFISSIONALIZAÇÃO [2Í|
Instituições de ensino superior
oferecem grade curricular
focada no mercado de trabalho
enas competências
necessárias para oexercício de
cada profissão

m e s e s ,

20 bilhões de dólares para adquirir
ações de empresas, como aaquisição
de 10 %das ações do Goldman Sachs,

dos maiores bancos de investi-
mundiais, que foi atingido

u m

m e n t o s

pela crise. Buffett pagou pelas ações,
em setembro, cerca de metade do
valor de um ano atrás. Oque com¬
prova que ele realmente põe em pra¬
tica uma de suas mais famosas fra¬
ses: “Seja audacioso quando os

medo etenha medo quan-
o u t r o s

c o m o e me s t ã o c o m

do os outros estão audaciosos .
Eéde Buffett outra frasè conheci¬

da no mercado financeiro:N u n c a
ouço analistas. Wall Street eounico
lugar para onde as pessoas ..
Rolls-Royce pedir conselhos aquem
pega ometrô”,
do os analistas de todo omundo nes-

momento? Eles dizem que enfren¬
taremos um período de recessão, as
economias dos países crescerão me-

e e m p r e -
v ã o d e

34COMPRAS
Décimo terceiro salário deverá
injetar R$ 230 milhões na
economia; comerciantes estão
otimistas com vendas de Natal

Eoque estão dizen-

t e
s

Adilson Emir Santos, presidente da ACIMnos . en t re tan tas ou t ras p rev i sões .W1 :200 i/;
3
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ENTREVISTA

Novo mandato,
A

REELEITO NO PRIMEIRO TURNO COM 57,02%
DOS VOTOS VALIDOS, SILVIO BARROS SERÁ

0 P R I M E I R O P R E F E I T O A A D M I N I S T R A R

MARINGÁ POR DUAS GESTOES
CONSECUTIVAS. ELE AVAL IA 0PRIMEIRO

MANDATO COMO POSITIVO, MAS APESAR
DA APROVAÇÃO POPULAR SABE QUE TERÁ
DESAFIOS PELA FRENTE. APRIORIDADE,
SÉGUNDO ELE. SERÁ ATENDER AS
PRINCIPAIS REIVINDICAÇÕES DOS
ELEITORES: SEGURANÇA, TRÂNSITO E
SAÚDE. 0PREFEITO PRETENDE PROMOVER
ALTERAÇÕES NO TRANSPORTE COLETIVO E
IMPLANTAR AEDUCAÇÃO EM PERÍODO
INTEGRAL, NESTA ENTREVISTA CONCEDIDA

ÀREVISTA ACIM, SILVIO BARROS FALOU
SOBRE OS PRINCIPAIS PROJETOS DA

PRÓXIMA GESTÃO

V . ,

■Á
COMO 0SENHOR ANALISA OS QUATRO
ANOS DO PRIMEIRO MANDATO?

Mais importante do que aminha
avaliação éaavaliação da comuni¬
dade. Eparece que aavaliação da
comunidade foi muito positiva. Di-
ria que estou satisfeito com os re¬
sultados que alcançamos na maio¬
ria das áreas. Fiquei um pouco frus¬
trado com ações que achava que
conseguiría fa_zer, mas que por uma
●série de ra2õeâ'nâo foram possíveis.

dividamento para pavimentar al¬
guns bairros, mas não tivemos essa
possibilidade até recuperar financei¬
ramente ocaixa da prefeitura, oque
nos impediu de executar uma série
de obras. Outras ações, por proble¬
mas legais, não conseguimos resol¬
ver, como oTarumã (obrasforam em¬
bargadas pela Justiça por problemas
ambientais), cujo processo ficou três
anos emeio praticamente parado na
justiça. Achei que isso seria mais fá¬
cil de resolver eque poderiamos ter
dado uma resposta mais rápida para
a c o m u n i d a d e .

as prioridades são: saúde, segu¬
r a n ç a e t r â n s i t o . E v i d e n t e m e n t e ,
quero terminar oParque dojapáo

.erevitalizar oParque do Ingá.
Também temos projetos habitaci¬
o n a i s i n t e r e s s a n t e s .

0QUE APREFEITURA PRETENDE

FAZER EM REUÇÃO ÀSEGURANÇA?
Omunicípio não pode assumir

aresponsabilidade que não édele,
porque não temos que usar onos¬
so dinheiro para fazer oque éde
responsabilidade do estado, Mas
podemos fazer, por exemplo, com
que aguarda municipal passe a
atender ocor rênc ias re lac ionadas
âpoluição sonora, àsegurança de
eventos eàproteção de patrimô¬
nio, em que não há necessidade
de um policial armado. Outro pro-

0QUE NÃO FOI POSSÍVEL EXECUTAR
NESTA GESTÃO?
Acreditava que teria tido condi¬

ções de revitalizar oParque do Ingá,
que era tão simples. Mas só oplano
de manejo levou dois anos emeio
para ser revisto. Imaginávamos que
aprefeitura teria capacidade de en-

EQUAIS SERÃO AS SUAS PRIORIDADES
NOS PRÓXIMOS QUATRO ANOS?
Entendo que aprioridade deve

ser oque apopulação cobra ees¬
pera uma resposta imediata. Hoje

rev is ta ACêM Dezembro 2008



muitos desafios pela frente
SITUAÇÃO ECONÔMICA DO MUNICÍPIO?
Hoje sabemos mais do que sabí¬

amos quatro anos atrás. Os paga¬
mentos estão rigorosamente em
dia. aprefeitura não émais defici-
tã r ia eac idade nunca recebeu can¬

tos recursos por transferência vo¬
luntária como nestes últimos qua¬
t r o a n o s . O m o n t a n t e e x a t o d a d í ¬

vida de longo prazo não temos con¬
dições de avaliar, porque está em
discussão judicial. Nós achamos que
d e v e m o s u m v a l o r e o s n o s s o s c r e ¬

dores acham que devemos outro.
Odesafio mais complexo éadívi¬
da previdenciária, porque ela vai
consumir recursos muito críticos dp
município apartir de 2009. Se nãò
começarmos afazer aportes no
fundo previdenciário. perderemos

-a certidão de regularidade previ¬
denciária e, consequentemente, os
repasses federais.

EEM REUÇAOASAUDE PUBLICA,
aUAIS SÃO OS PROJETOS?
Vamos re fo rmar opos to de

atendimento .do distrito de Igua-
temi, reconstruir aunidade do Jar¬
d i m U n i v e r s o e t e m o s 9 0 9 5 d e

aprovação do Ministério da Saú¬
de para fazer aunidade do São
Silvestre. Mas. não haverá aumen¬
to no número de leitos. Hoje falta
l e i t o , a m a n h ã v a i f a l t a r l e i t o . E a

razão ésimples; quantos mais lei¬
tos colocarmos àdisposição, quan¬
to maior aqualidade dos nossos
serviços, mais gente vai procurar
oserviço público. Hoje temos um
contingente muito específico de
pessoas que pagam plano de saú¬
de. Na medida em que essas pes¬
soas perceberem que terão omes¬
mo atendimento equalidade no
sistema público, sem pagar nada.
oque elas vão fazer? Vão aumen¬
t a r a n o s s a d e m a n d a . Va m o s c o n ¬

tinuar trabalhando pelo atendi¬
mento, pela qualidade, mas isso
não quer dizer que osistema não
vai estar sempre sob pressão. Te¬
mos que dar qualidade de vida.
trabalhar na prevenção para que
acomunidade não precise usar o
s i s t e m a .

jeto é0programa de monitora¬
mento com câmeras, que já foi
encaminhado para Brasília. Esse
éum investimento que cabe per-
feitamente bem ao município, até
porque não vamos monitorar ape¬
nas amarginalidade, mas também
otrânsito. Eomais importante é
trabalhar com aprevenção do cri¬
me eda marginalidade, dando
ocupação aos nossos jovens.

AEDUCAÇÃO INTEGRAL SERÁ
IMPLANTADA PELA PREFEITURA?
Écompromisso assumido evamos

fazer. Acredito que no próximo man¬
dato consigamos implantar aeduca¬
ção em tempo integral em boa par¬
te das escolas maringaenses.

I

DURANTE ACAMPANHA 0SENHOR
FALOU QUE 0TRANSPORTE PÚBLICO
DEVERIA SER RÁPIDO, SEGURO EDE
BAIXO CUSTO. QUE MUDANÇAS
PODEMOS ESPERAR NESTA ÁREA?
Vamos implantar os corredores

exclusivos de ônibus, instalar os
terminais alimentadores leste-oes-

isto, vamos descongesti-
fluxo de ônibus no centro

I

EM RELAÇAO AOS VENDEDORES
AMBULANTES. QUE MEDIDAS SERÃO
TOMADAS?
P r e t e n d e m o s c o n t i n u a r a fi s c a ¬

lização eocontrole. Mas uma coi¬
sa importante, que eu nem deve¬
ria estar d izendo na Revis ta ACIM.
éque nossos fiscais às vezes têm
dificuldade de agir. Há casos em
que ocontraventor éartista efaz
uma cena diante da população. Já
ocorreram várias situações em
que os nossos fiscais foram agre-

t e e . c o m

o n a r o

da cidade de uma maneira signifi¬
cativa. Os ônibus metropolitanos

virão mais ao centro eocor-n a o

redor exclusivo da Avenida Brasil
será implantado. Aí sim consegui-

oferecer segurança, rapidez
econforto para apopulação
transporte coletivo. Qual a
qüência disso? í íEstaitios revendo alegislação do

ser mais eficiente. Precisamos reavaliar, por
exemplo, ocomércio nas calçadas. Tem gente
que coloca geladeira, cadeira, mesa, aparelho
de som na calçada

QUATRO ANOS ATRAS, EM ENTREVISTA A
REVISTA ACIM, 0SENHOR AFIRMOU QUE
ADÍVIDA DE MARINGÁ ERA UM NÚMERO
DESCONHECIDO. EHOJE QUAL ÉA

r e m o s
n o

c o n s e -

comércio

por meio do transporte coletivo.
MAS, EOS COMERCIANTES?
Oprojeto foi amplamente dis¬

cutido com asociedade, inclusive
com os empresários-

s
s

n

3
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SILVIO BARROSENTREVISTA

didos quando estavam exercendo
sua função. Osegundo problema
éque há comerciantes que dão
cobertura para esses ambulantes
que servem, digamos, como uma
filia) de produtos pirateados. Mas
v a m o s c o n t i n u a r t r a b a l h a n d o e
e s t a m o s n e s t e m o m e n t o r e v e n d o

toda alegislação do comércio am¬
bulante para ver de que maneira
ela poderá ser mais eficiente. Pre¬
cisamos .reavaliar. por exemplo, o
comércio nas calçadas. Vamos ter |
dificuldade com os associados da I
ACIM. mas precisamos de lei. Tem I
gente que coloca geladeira, cadei¬
ra, mesa. aparelho de som na cai- Quando tínhamos um projeto polé- a assumir cargos na Prefeitura. Além
çada. Não estou falando apenas de mico eque podería trazer algum disso, no caso específico da verea-
bares erestaurantes, mas do co- desgaste político para os vereado- dora Márc ia Socreppa a ind icação
mércio em geral, isso precisa ser res. fiz questão de chamá-los eex- foi feita por seu partido, oPSDB.
revisto para que acidade tenha p l i ca r de ta l hadamen te a impo r tân¬

cia da aprovação, Espero que, nes¬
ta segunda gestão, orelacionamen-

0SENHOR ASSUMIU UM COMPROMISSO to seja igual ou melhor.
COM 0OBSERVATÓRIO SOCIAL DE
AUMENTAR ATRANSPARÊNCIA NOS
GASTOS PÚBLICOS. 0QUE A
PREFEITURA FARÁ EM REUÇÃO A
ESSA QUESTÃO?
O a l m o x a r i f a d o c e n t r a l s e r á i m ¬

plantado ainda no início de 2009
onde ficava oarmazém do IBC (Insti¬
tuto Brasileiro do Café). Ele será im¬
portante para veriRcar se oque com¬
pramos é0que estamos recebendo
porque, infelizmente, ohistórico da
prefeitura mostra que agente com¬
pra um produto de primeira linha e
recebe-um de segunda linha. Acen¬
tral de compras está funcionando,
mas queremos arppliar para outras
s e c r e t a r i a s . A c e n t r a l d e v e í c u l o s é

outra ação que vamos implantar.

QUEM SERÁ 0NOVO SECRETÁRIO DA
INDÚSTRIA, COMÉRCIO ETURISMO E
QUAIS SERÃO SEUS MAIORES
DESAFIOS?

Dentro do planejamento do or¬
ganograma da Prefeitura para o
próximo ano, aSecretaria da In-

Agestão pública émuito diferen- dústria, Comércio eTurismo pas¬
te da administração privada eédifí- sará aser denominada de Secre-
cil encontrarmos pessoas dispostas taria do Desenvolvimento Econõ-
aservir acomunidade, Eofato do mico. Essa alteração será votada
vereador não ter sido eleito, não na Câmara. Entendemos que a
quer dizer que foi rejeitado. Avere- pasta responsável por essa área é
adora Márcia Socreppa. por exem- muito importante na administra-
plo, foi aoitava candidata mais vo- ção municipal por envolver exata-
tada nas últimas eleições enão ocu- mente apreocupação com osetor
pará cadeira no Legislativo devido industrial, ocomércio eoturismo
aquestões partidárias. Portanto, não visando odesenvolvimento econó-
quer dizer que ela foi rejeitada pela mico do município. Esse será o
população. Olha oexemplo do Flá- enfoque da nossa administração
vio Vicente, que foi oterceiro vere- para os próximos anos. OValter
ador mais.votado nesta eleição eoViana assumirá aSecretaria do
oitavo mais votado na eleição ante- Desenvolvimento Econômico com
rior, mas não assumiu omandato por odesafio de alavancar aeconomia
questões de coligação eassumiu local, firmar parcerias com institui-
como secretário da Indústria, Comér- ções, como aACIM, que pode nos
cio eTurismo em 2005. Essas pesso- ajudar eampliar aoferta de em¬
as tiveram aprovação da comunida- pregos para os maringaenses,
de confirmada nas urnas epor se- meta que tem sido alcançada em
rem competentes foram convidadas Maringá nos últimos anos.f"*

seus direitos preservados.

POR QUE 0$ VEREADORES QUE N.40 FORAM
ELEITOS FORAM CONVIDADOS PARA
ASSUMIR SECRETARIAS MUNICIPAIS?

COMO 0SENHOR ESPERA QUE SERÁ 0
RELACIONAMENTO COM ACÂMARA
MUNICIPAL?

Como prefeito, não posso recla¬
mar. Amaioria dos nossos projetos
foi aprovada. Não tive dificuldades
em dialogar com os vereadores.

R E V I S TA A C I M D e z e m b r o 2 0 0 8



I N F O R M E P U B L I C I T Á R I O

SERVIÇO

SENAI OFERECE ASSESSORIA NA
ÁREA DE ALIMENTOS EBEBIDAS

Com 0objetivo de atender as necessidades das indústriaŝ da Região Noroeste do Paraná, o
Senai Maringá desenvolve assessorias na área de Gestão da Segurança de Alimentos

controlares perigos potenciais
ligados ao seu processo. Trata-se
de uma ferramenta indispensável
para assegurar aimplementação,
manutenção emelhoria contínua do
sistema APPCC (Análise de Perigos
ePontos Críticos de Controle).

Osistema APPCC éum princípio
de Garantia da Qualidade que visa a
Segurança Alimentar com fins de
assegurar que um produto
alimentício seja processado de
forma anão causar qualquer tipo de
dano ao consumidor final. Ele tem
como pré-requisito as Boas Práticas
de Fabricação que são diretrizes
básicas que as indústrias devem
seguir com relação àhigiene, saúde
do funcionário, controle de pragas,
rastreabilidade, controle do
fornecedor, entre outros.

P a r a a t e n d e r a s n e c e s s i d a d e s
das indústrias de alimentos da

Região Noroeste do Paraná, o
Senai Maringá desenvolve
assessorias na área de Gestão da
Segurança de Alimentos. Várias
empresas foram atendidas no ano
de 2008 epara opróximo ano
estão programados novos projetos.
Com essa atuação oSenai busca
aumentar acompetitividade do
setor no Brasil eno exterior.

Com 0passar dos anos as
indústrias de alimentos vêm
buscando redirecionar seus
sistemas de gestão de qualidade de
forma que os mesmos se tornem
cada vez mais preventivos emenos
corretivos. Essa preocupação está
relacionada aalguns fatores, entre
eles, aexigência do consumidor,
visto que asegurança alimentar
passou aser um requisito
primordial. Anecessidade da
redução de desperdícios eabusca

atender as exigências da
legislação evitam custos para a
própria empresa egarantem a
segurança dos alimentos.

Oaperfeiçoamento dos
processos produtivos eamejhoria
da qualidade dos produtos_são
necessários para aelevação da

mpetitividade das empresas.
Sendo assim, aadoção desses
Sistemas tem contribuído para
maior satisfação do consumidor,
ampliando as possibilidades de
conquista de novos mercados,
nacionais einternacionais, alem de
reduzir perdas de matérias-primas,
embalagens eprodutos. ̂
Atualmente éuma questão de
sobrevivência em um mercado cada
vez mais exigente.

Anorma ABNT NBR ISO
22.000, válida apartir de 5de
julho de 2006, especifica requisitos
de gestão da segurança de
alimentos que uma organização
ligada àcadeia produtiva necessita

demonstrar sua capacidade de

I

SERVIÇO: maiores informações
sobre otrabalho de consul tor ia

desenvolvido pelo Senai podem ser
obtidas pelo telefone (44)
32185600 ou pelo e-mail
maringá@pr.senai.br OSenai fica na
rua Vereador Nelson Abrão, número
80, Zona 5, em Maringá.

e m

c o
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SUA EMPRESA EM BOAS.

Al imen tos
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Consultoria eTreinamento

em processos da indústria
de alimentos ebebidas
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CAPITAL DE GIRO

ELEITA NOVA DIRETORIA DA
SOFTWARE BY MARINGÁ

Divulgaçlo

Tomou posse no início de dezembro a
nova diretoria da Software By Maringá, a
associação que congrega empresas de de¬
senvolvimento de software da cidade. O
empresário Ademir Sanches Faria assumiu
apresidência sucedendo Osvaldo Frare. A
gestão da nova diretoria éde dois anos.

Software By Maringá éanova denomi¬
nação da Nexti -Núcleo de Excelência em
Tecnologia. ANexti não deixa de existir e
passa aatuar como um Instituto de Ciên¬
cia eTecnologia. Ao fazer um balanço da
sua gestão, Osvaldo Frare destacou area¬
lização de cursos de capacitação para
gestores eexecutivos na área de Tecnologia
da Informação (TI) eparticipação em con¬
gressos efeiras em todo oBrasil. Outra ini¬
ciativa importante éoinício do processo de
certificação de empresas do setor dentro
das normas MPS-br eCMMI, que equiva¬
lem ao selo de qualidade da ISO 9000.

Um dos projetos desenvolvidos pela
Software by Maringa, com apoio do Centro
Tecnológico de Maringá-Senai eAPL de
Software éoCurso de Programador de
Software que será realizado em 2009. Ao
todo 474 jovens se inscreveram no curso e
60 conquistaram uma vaga.

C E S U M I k R '

GRADUAÇÃO
Apartir do ano que vem oCesumar passará aoferecer ocurso

de Administração eNegócios em período integrai, inédito na re¬
gião. Serão 4.950 horas em quatro anos de curso, cujo foco será a
formação de líderes egestores de negócio. Entre os diferenciais
estarão viagens de estudo, programa de acompanhamento de car¬
reira e0corpo docente formado por doutores, mestres eprofissi¬
onais com experiência de mercado.

Estão previstos ainda convênios eparcerias com entidades de
classe, empresas einstituições de ensino, estudo de idiomas, entre
outros. As salas de aula serão interligadas àinternet eàBolsa de
Valores. Mais informações pelowww.cesumar.br

IGUALDADE RACIALFEIRA INTERNACIONAL
AAssessoria de Promoção da Igual¬

dade Racial eaPrefeitura de Maringá
realizaram, entre 16 e23 de novem¬
bro, aterceira edição da Semana Zum¬
bi dos Palmares, um evento voltado
para pessoas de todos os credos ecul¬
turas. Na programação, palestras, con¬
curso de fotografias, apresentações cul¬
turais, exposições, oficinas eoconcur¬
so de beleza da mulher negra. Oeven¬
to, que foi realizado no Teatro Plaza,
em instituições de ensino eentidades,
teve 0apoio de mais de 30 parceiros,
i n c l u i n d o a A C I M .

ADBl Informática participou do IT Gartner 2008, em Or¬
lando, Estados Unidos, feira visitada por nove mil pessoas,
em outubro! No total, nove empresas brasileiras participa¬
ram, expondo sob asigla Brazii IT, que estava sendo divul¬
gada em várias mídias na feira, inclusive com adesivos nos
ônibus responsáveis pelos translados d'os visitantes.

Ainiciativa de participação foi da Softex eApex, através
do Projeto Setorial Integrado para Exportação do Software e
Serviços Correlatos Brasileiros, cujo foco éainternacionali¬
zação competitiva de empresas brasileiras produtoras de
software eprestadoras de serviços correlatos. ADBl fez di¬
versos contatos, inclusive gerando oportunidades de expor¬
tação de serviço.

8 REVISTA ACtM Dezembro 2008 J
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INVESTIMENTOS
PUBLICITÁRIOS

No Dia Mundial da Propaganda, 4de dezem¬
bro, 0jornal ODiário do Norte do Paraná pro¬
moveu palestra com otema "A importância do
IVC no mercado publicitário”, no Mabu Goiden
Ingá, em Maringá. Quem ministrou foi odiretor-
geral do Instituto Verificador de Circulação (IVC),
Ricardo da Costa Silva, que falou sobre comu¬
nicação, marcas, investimentos em mídia im¬
pressa esobre otrabalho do IVC. Oinstituto é
uma entidade sem fins lucrativos, que congre¬
ga representantes de agências de propagandas,
anunciantes eveículos de comunicação. Segun¬
do ele, por meio do IVC são aferidas atiragem e
circulação dos veículos de comunicação, garan¬
tido maior credibilidade para os anunciantes. O
evento foi voltado para empresários eprofissio¬
nais do mercado publicitário.

I

y

I

SAÚDE PARA OS
COLABORADORES

'A’

AUnimed Maringá mantém oPrograma Saú¬
de Empresarial, que desenvolve atividades de
consultoria relacionadas àqualidade de vida,
com propostas de saúde preventiva junto aos
colaboradores das empresas que são clientes
da cooperativa. _

Os profissionais realizam palestras, avaliações e
orientações de atividade física, nutrição, psicologia,
fisioterapia, fonoaudiologia, entre outras especiali¬
dades, de acordo com operfil eas necessidades
da empresa. Omaior benefício para quem partici¬
pa do Saúde Empresarial éapromoção àqualida¬
de de vida dos colaboradores. Mais informações
pelo telefone (44) 3227-2724.

Aproveite as festas de final de ano para ficar perto
de quem você ama. Então, na sua viagem para
São Paulo. Rio de Janeiro, Campinas eCuritiba,
escolha oconforto do serviço Leiío-Cama da
Viaçáo Garcia.

s
s

O )
n

LOJA DE SERVIÇOS:
R. CARNEIRO LEÃO ,500
Tel.; (44) 3220-6336

3
n
o

3www.viacaogarcia.com O "
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Oque era para ser apenas uma conversa sobre
inclusão de portadores de necessidades especi¬
ais no mercado de trabalho, transformou-se numa
das melhores palestras motivacionais já ministra¬
das na Antenas Aquário. Palavra dos funcionários
que se reuniram na empresa para ouvir Ricardo
Souza que, apesar do comprometimento na fala e
nas funções motoras, arrancou elogios. Todos se
sensibilizaram com seu exemplo de superação.
Souza sofreu paralisia cerebral ainda na infância
e, hoje. se dedica apromover ações contra adis¬
criminação de deficientes.

LIVRO

CRIMES TRIBUTÁRIOS Primeiro livro do professor Amauri Crozariolli,
“Vender -um processo, uma ciência, uma arte
milenar" traz dicas sobre os oito passos de venda,
segundo oautor. São eles: planejamento, atendi¬
mento, pesquisa, apresentação, objeções, conclu¬
são ou fechamento, pós-venda eação com ação.

Crozariolli, que também éempresário, consul¬
tor eespecialista em Finanças, aborda ainda um
resumo das atribuições de um consultor de ven¬
das, entre outros. Olivro, que foi lançado em 10
de novembro na sede da ACIM, foi editado pela
Dental Press epode ser adquirido pelo site
www.amauri.net ou no Aspen Mega Store.

Prestando consultoria nas áreas tributária, societária,
comercial ejurídica, aControisul passou aatuar em mais
uma área: crimes contra aordem tributária, já que aori¬
gem da maioria dos crimes empresariais, segundo aem-'
presa, está na contabilidade. Esses crimes são normal¬
mente apontados após uma fiscalização tributária, oque
demanda acompanhamento profissional, tanto de técni¬
cos contábeis, como jurídicos, para desenvolver adefe¬
sa. AControisul, que está sediada em Maringá, está ex¬
pandindo os serviços para várias regiões do país. Ote¬
le fone é0(44) 3262-1595.

B r u n a

DOAÇÃO DE OLHOS
Mais de 1.500 pessoas estão na fila para receber uma

córnea, no Paraná. “A comunidade precisa se conscientizar
que adoação éum gesto de solidariedade com pessoas que
não estão tendo qualidade de vida”, diz apsicóloga do Banco
de Olhos de Maringá, llza Rezende.

Desde 2007, Maringá conta com oúnico Banco de Olhos
da região, uma entidade sem fins lucrativos, que, com uma
equipe especializada, faz aabordagem, captação, armazena¬
gem, transporte edisponibilização das córneas para aCentral
de Transplantes do estado, que distribuiu as doações de acor¬
do com alista de espera.

Para ser doador énecessário apenas comunicar afamília
sobre odesejo de doação, que ocorre somente após aautori¬
zação familiar. Todos os transplantes são feitos pelo Sistema
Único de Saúde (SUS). OBanco de Olhos de Maringá está
localizado na Avenida Dr. Luiz Teixeira Mendes, 2.310, junto
ao Hospital de Olhos, eotelefone é(44) 3031-0321.

R E V I S TA A C t M D e z e m b r o 2 0 0 8
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oSEBRAE Np NOROESTE
DO PARANÁ

Q u a n t o m a i s c o n h e c i m e n t o v o c ê
t i ve r, ma io r achance de seu
negócio dar certo
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REGIONALARegional Noroeste do
SEBRAE/PR compreende ii6
municípios eos escritórios
estão localizados nas cidades

de Maringá, Campo Mourão,
Paranavaí, Umuarama e
pontos de a tend imento em
Cianorte, Goioerê, Colorado eNova
Esperança.

NOROESTE IU i k .

● * > $ »

o » O t mC 4 1 M
0 » & ( i

U a A u f

' ' v r C K c
A f < M

OSEBRAE/PR tem por missão promover a
compet i t i v idade eodesenvo lv imento
sustentável das micro epequenas empresas e
fomentar oempreendedorismo.

Em 2008; aRegional Noroeste executou projetos
nos setores do vestuário, comércio varejista,
móveis sob encomenda, construção civil,
agroindústria enos APLs de metais sanitários,
insumos eequipamentos de uso médicos,
software emandioca ederivados. Foram 1.097
empresas atendidas de forma contínua em 2008
em 80 municípios da região noroeste.

Para cumprir sua missão, oSEBRAE/PR atua em
projetos coletivos eindividuais visando
estabelecer soluções que sejam comuns as
necessidades das empresas. Em todas as ações,
há busca por parceiros que possam
complementar as competências erecursos para
ofertar produtos eserviços com qualidade eque
sejam eficientes para contribuir com os
resultados das micro epequenas empresas.

A t e n d i m e n t o I n d i v i d u a l

No atendimento individual, oSEBRAE/PR
orienta empreendedores eempresários que
necessitam de informações pontuais. Para
atender esse público, oSEBRAE/PR possui
alguns produtos formatados que orientam sobre
aspectos comportamentais do perfil do
empreendedor, elaboração do plano de negócio
com objetivo de avaliar as variáveis que
interferem nos resultados ena viabilidade do
negócio. Oobjetivo éajudar oempreendedor a
minimizar os riscos do investimento.

Projetos Coletivos

Nos projetos coletivos, os setores atendidos e
considerados estratégicos para oParaná epara
aregião, apresentam expressividade no número
de empresas, participação no PIB egeração de
empregos.



r. - S - -

: n ' ● : ●■

● V .

0projeto Desafio Sebrae foi desenvolvido para
estimular os universitários adesempenharem
práticas de empreendedorismo egestão de
empresas. Na região noroeste, em 2008, foram ;
3-333 inscritos.

ARegional Noroeste do SEBRAE/PR atendeu de
forma individual 32.200 empreendedores e
2 0 . 5 0 0 e m p r e s a s .

Dekasseguí Empreendedor: érealizado em
parceria com BID. Em 2008, foram atendidos
aproximadamente 1.000 empreendedores e
240 empresas, com assessoria para abertura,
planejamento egestão.

OBairro Empreendedor também tem sido uma
forma de estar nos municípios maiores,
atendendo os empreendedores eempresários
nos seus ambientes de negócios. Esse projeto
tem colhido ótimos resultados nas cidades de

Maringá, Paranavaí, Campo Mourão e
U m u a r a m a .

Conheça algumas
Soluções do SEBRAE/PR:

Atendimento Itinerante SEBRAE/PR: na região
noroeste, mais de 100 municípios foram
atendidos de forma presencial. Uma das
estratégias adotadas foi 0atendimento
realizado por meio de um veículo equipado para
levar os produtos eserviços aos
empreendedores eempresários.

Ações de Políticas Públicas: ARegional
Noroeste do SEBRAE/PR, orientou os municípios
para aimplantação da Lei Geral, criando desta
forma um ambiente legal que favoreça as micro
epequenas empresas. Neste ano tivemos 60
municípios que implantaram alei.

Agora que você já conhece um pouco mais sobre as soluções que oSEBRAE/PR coloca
asua disposição, só falta entrar em contato ecomeçar aparticipar hoje mesmo!

SEBRAE/PR
0 8 0 0 5 7 0 0 8 0 0

Regional Noroeste
44 3220.3474

S E B R A E

www.sebraepr.com.br Soluções para Pequenas Empresas



REPORTAGEM DE CAPA MURILO GAHI

Perspectivas de negócios resiste
NOVOS PARQUES INDUSTRIAIS.
INTERNACIONALIZAÇÃO DO
AEROPORTO EINVESTIMENTOS
PÚBLICOS EM INFRA-
ESTRUTURA TRAZEM
PERSPECTIVAS POSITIVAS
ACIDADE; INICIATIVA
PRIVADA TAMBÉM
PRETENDE MANTER
INVESTIMENTOS

Economia aquecida, recordes na
criação de empregos com pers¬

pectiva concreta de pouco mais de
I1mii novas vagas até ofinal de
dezembro, além da previsão de
u m N a t a l e n t r e 4 % e 6 % m e l h o r

do que 2007. de acordo com estu¬
do do Departamento de Economia
d a U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l d e M a ¬

ringá (UEM), Oano de 2008 foi po- f
sitivo para Maringá. Só não foi “
melhor porque no segundo semes- 1
tre aeconomia mundial passou a
registrar fortes turbulências epa¬
í s e s d e s e n v o l v i d o s e n t r a r a m e m
r e c e s s ã o .

N o B r a s i l , o c r é d i t o d i m i n u i u e

alguns setores como ode veículos
s e n t i r a m r e fl e x o i m e d i a t o n a s v e n ¬
d a s , M a s m e s m o c o m o f a n t a s m a

da crise àsolta, a[^revisão éde que
Maringá continue acrescer em
2 0 0 9 . " A t a x a d e c r e s c i m e n t o s e r á

menor, mas estaremos bem longe
de qualquer recessão. Vemos al¬
guns setores bem aquecidos, como
aconstrução civil, que busca gen- .
te para trabalhar. Maringá ficará s
um tanto distante da crise”, avalia ^
oeconomista ediretor executivo I
d o C o n s e l h o d e D e s e n v o l v i m e n t o
Econômico de Maringá (Codem).

J
INDÚSTRIAS AINDA NÃO MOSTRARAM DESAQUECIMENTO EPREVISÃO ÉQUE SEJAM GERADOS 6
MIL EMPREGOS NA CIDADE EM 20Q9. SEGUNDO 0ECONOMISTA JOILSON DIAS

REVISTA ACKM Dezembro 2008
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em Maringá
JNo setor de

confecções não
deverá haver
demissões
Depois de dois anos de '

crescimento "aiucinado", como
define 0presidente do Sindicato
da Indúst r ia do Vestuár io de
Maringá (Sindvest), Carlos
Roberto Pechek, osetor
aguarda ocomeço de 2009 para
medir atemperatura do
m e r c a d o e o s r e fl e x o s d a c r i s e .

Por enquanto, Pechek afirma
que as indústrias farão asua
parte. "Começamos agora a
fazer omostruário de inverno,
as convenções com
representantes eapreparação |
do lançamento da nova coleção I
para iniciar as vendas em |
janeiro", explica. ”

Se 0mercado mantiver as
vendas em alta, ao contrário do
que acreditam alguns
empresários do setor, os
projetos de ampliações de
plantas industriais ecompra de
maquinários saem novamente
da gaveta. Segundo Pechek,
muitos empresários decidiram
suspender investimentos até
que se tenha um panorama mais
claro do que vai acontecer,
"Quem tinha perspectiva de
ampliar ou abrir uma facção vai
esperar. Mas dependendo do
que acontecer no primeiro
semestre, oempresário pode
engatar amarcha de novo eir
embora", aponta.

De acordo com opresidente
do Sindvest, omercado tem se
mostrado aquecido e, em razão

CARLOS PECHEK, DO SINDVEST;
INDÚSTRIAS VÃO ESPERAR SINALIZAÇÃO
DO MERCADD ANTES DE FAZER
INVESTIMENTOS, MAS NÃO DEVERÃO
OCORRER DEMISSÕES

João Celso Sordi.
Segundo oprofessor doutor do

Departamento de Economia da
UEM. Joilson Dias. as perspectivas
do índice de Atividade Econômica da d ificu ldade de se encont rar

mão-de-obra qualificada, muitas
e m p r e s a s p a s s a r a m a p a g a r
horas extras eprêmios de
produção. "Em 2008, algumas
empresas tiveram que pedir aos
representantes para segurar as
vendas. Então, vamos
considerar que a
comercialização caia 30% por
causa do receio dos
consumidores, mesmo assim
não devem aparecer demissões,
porque em muitos casos a
demanda estava acima da
capacidade".

de Maringá mostram ocrescimen¬
to da cidade no começo 2009 cer¬
ca de 2% acima da média de lon-

é c a l c u l a d a d e s d ego prazo, que
1996. "A expectativa éque oíndi¬
ce se inicie positivo evá decaindo
até atingir amédia. Se houver
melhoras na economia mundial,

desaceleração poderá ficar li-e s i a

geiramente acima da média, oque
seria muito bom", afirma.

Oque se vê. por enquanto, e
que grandes investimentos anun¬
ciados na cidade foram mantidos
para opróximo ano. OGrupo Ca-

REVista ACÊM Dezembro 2008



p ● ' Í M -

REPORTAGEM DE CAPA
D ' v t J l g a t l nluaí. por exemplo, mantém ocro-

nograma das obras para abrir o
Shopping Catuaí Maringá no final
de 2009. “Tem muita neblina na
estrada em função da crise, mas
aperspect iva éot imis ta evamos
manter os prazos", diz osuperin¬
tendente do grupo, Sylvio Carva¬
l h o N e t t o .

ENTRE R$120
MILHÕES ER$1
MILHÕES deverão
SER investidos l
PRÓXIMO ANO,
ESTIMA 0
superintendente
DO CATUAI, SYLVIO
CARVALHO NETTO:
empreendimento
SERÂ inaugurado
AINDA EM 2009

V-Ao longo do período de
trução do Shopping Catuaí Marin¬
gá, aestimativa éque cerca de
trés mil trabalhadores executem
algum serviço no local. A
plenagem foi concluída ejá foi
iniciada amontagem da estrutu¬
ra. Mas. ainda há multo ase fa-

rc o n s - NO

t e r r a -

zer com aexecução dos acaba¬
m e n t o s e ' á montagem fina l de
todas as lojas.

Quando oempreendimento
tiver concluído, deverão
tratados cerca de dois mil funcio¬
nários. No total, serão investidos em obras na Vila Olímpica, no
cerca de R$ iso milhões. Uma Parque do Japão, na abertura de

c o m a u m n o v o p a r q u e i n d u s t r i a l e n o
projeto de melhorias do trânsito
edo transporte aprovado pelo

s e - B a n c o I n t e r a m e r i c a n o d e D e s e n -

cio eindústria”, diz. Dias afiriTia
que tem acompanhado ocami¬
nhar da crise para medir os imp3^'
tos na cidade, mas ainda écedo
para mensurar os efeitos.

“Estamos monitorando especi¬
a l m e n t e 0 s e t o r i n d u s t r i a l
está mais vinculado àeconomia
nacional e, por extensão, àeco¬
n o m i a i n t e r n a c i o n a l . S a b e m o s
que este será osetor aser afeta¬
do em primeira mão. Aindústria
continua agerar empregos positi¬
vamente e. portanto, ainda não
demonstra sinal de desaqueci-
mento. Embora, este cenário pos¬
sa se alterar no próximo ano. Te¬
mos que aguardar um pouco
mais", aponta.

Por enquanto, ele sugere cau¬
tela aos empresários, mas sem
retardar investimentos que pos¬
sam incrementar aparticipação
das empresas no mercado eme¬
lhorar os ganhos mesmo em épo¬
ca de crise. "Sabemos que cada
setor será afetado de forma dife¬
rente pela crise internacional. Al¬
guns terão que pensar em novas
estratégias para driblar possíveis
problemas, outros terão caminhos
abertos pela crise”, afirma.

118 milhões reservados para in¬
v e s t i m e n t o s . O d i n h e i r o s e r á u s a ¬

do na continuidade do projeto de
r e b a i x a m e n t o d a l i n h a f é r r e a .

e s -

s e r c o n -

parte já foi desembolsada
aquisição epreparação do terre-
●“E possível dizer que entre R$

120 milhões eR$ 130 milhões
rão investidos no ^'
afirma Carvalho Netto.

Segundo ele, oempreendimen¬
to contará com cerca de 200 es¬
paços, incluindo um hipermerca¬
do, cujo nome ainda émantido em
sigilo, além de algumas empresas
ancoras. Entre ,
sstâo redes como

n o

próximo ano”. v o l v i m e n t o ( B I D ) , n o v a l o r d e
U S S 11 m i l h õ e s ,

Além disso, em janeiro, oGover¬
no Federal, através do Departa¬
m e n t o N a c i o n a l d e I n f r a - E s t r u t u ¬

ra de Transportes (Dnit), começa¬
r á a i n v e s t i r R $ 1 5 m i l h õ e s n a
construção do Contorno Norte,
que demandará um total de R$ 147
milhões para aexecução.

as confirmações
Magazine Lui-

za. Centauro. Pernambucanas.
RIachuelo. Burger King. Camlca-
ao Housewear, Casas
Happy eLe Lis Blanc.

Outros RS 15 milhões serão
vestidos na ampliação do Shop-
^Park, que deverá

ncluir 0projeto de expansão até
0final do próximo

EMPREGOS EM ALTA

Oeconomista Joilson Dias esti¬
ma um acréscimo pouco acima de
seis mil novos empregos para o
ano que vem. oque éconsidera¬
do bom para acidade. "É uma pre¬
visão dentro da média dos últimos
cinco anos. Possivelmente, os
principais setores que vão alavan¬
car empregos em Maringá serão
ode serviços, seguido pelo comér-

Bahla. Ri

i n -

a n o .

‘NVESTIMENTO público
município de

5545 milhões para 2009. há R$

■ «evista ACfM Dezembro 2008
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GVT manterá investimentos
empresa deverá manter os projetos de
expansão. Na região, aGVT passou a
atender Paiçandu em 2008. Para
Maringá, oque se pode esperar éno
mínimo amanutenção das atividades e
dos empregos da companhia. Com 700
ftjncionários, acidade tem asegunda
maior sede da GVT no país em número
de colaboradores. Perde apenas para
Curitiba, onde são dois mil profissionais.

"Maringá éuma das principais
cidades de atuação da empresa. Metade
da nossa central de atendimento está na
cidade, oque faz da GVT uma das|
principais empregadoras da região", diz. 1
Ogerente aponta que certamente \
haverá um aumento no quadro de I
colaboradores, embora não seja possível
precisaro número.

Em 2008, aempresa de
telefonia GVT investiu quase R$ 500
milhões em todo oBrasil. Só no
Paraná, foram R$ 97 milhões, quase
20% do total, 0que possibilitou a
geração de mais de 130 mil acessos
de voz e82 mil acessos de banda
larga (ADSL) no estado. Maringá
não ficou de fora. "Foram investidos
R$ 12 milhões na cidade eregião
metropolitana. Esse investimento
gerou mais de 17 mil acessos de
voz e12 mil acessos de banda
larga", afirma ogerente regional da
GVT em Maringá, Paulo Roberto
Te i x e i r a .

Omontante de investimentos
para 2009 não foi divulgado por
questões estratégicas, mas a

EM 2008. GVT INVESTIU 12 MILHÕES.
SEGUNDO 0GERENTE PAULO TEIXEIRA

Sua Empresa pode ser Ltda,
Vocênm

Plano de Saúde com ^
Odontologia
para toda sua famuia. J ^porumvQlorquevocêpodepQgarf

i

£

'consultas sem co-participa(;õo nas especialidades:
CLÍNICA MÉDICA, GINECOLOGIA EPEDIATRIA. 1» ● ●
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Crédito
diminuiu, juros
aumentaram
Na avaliação do consultor José

Roberto Campos, que tem
experiência nas áreas de comércio
exterior, operações internacionais e
administração bancária eatualmente
presta serviços ao Cesumar, acrise
já chegou aalguns setores da
economia que dependem de créditos
em moeda nacional ou de insumos
importados, que sofreram altas em
razão do aumento do dólar.
"Podemos sentir aelevação dos
juros em geral, especialmente no
'cheque especial', que nunca foram
tão altos etambém na redução dos
prazos de financiamentos."

Campos diz que épossível
perceber uma maior exigência dos
bancos para aprovar créditos e
segundo oconsultor, as medidas do
Banco Central não surtirão efeito
imediato para resolver este
problema. "Estamos em um
momento de alto risco equando isto
ocorre, os bancos demonstram
menos disposição para emprestar",
diz. Oefeito, na avaliação de
Campos, será aumento nos preços
de alimentos emateriais de
construção.

"Se houver crédito para materiais
de construção com prazos ejuros
aceitáveis, este setor poderia reagir
imediatamente e, com essa reação,
estimular todas as atividades
correlatas", diz. Para aagricultura, o
consultor defende que ogoverno
faça um esforço para que os
recursos de financiamentos cheguem
rapidamente às mãos do produtor,

"O governo também deveria
acenar com uma política de preços e
facilidades para exportar. De forma
geral, acredito que seguramente a
região reagirá positivamente, uma
vez que não falta competência aos
empresários urbanos erurais, nem
disposição para otrabalho".

V

"NAO PREVEMOS CRISE AQUI”. DIZ 0SECRETARIO ERCILIO SANTÍNONI, ACRESCENTANDO
QUE PREFEITURA INVESTIRÁ NA CONSTRUÇÃO OE MAIS UM PARQUE INDUSTRIAL

Prefeitura não prevê crise
Acriação de um novo parque

industrial com pelo menos 30
alqueires na região oeste de
Maringá eaconsolidação do
projeto de internacionalização do
aeroporto da cidade para o
transporte de cargas são
considerados estratégicos para
atrair novos negócios em 2009,
"Não prevemos crise aqui. Vamos
dar condições para que tanto
micro epequenas, como grandes
empresas venham para Maringá",
a fi r m a o s e c r e t á r i o c o o r d e n a d o r
de Desenvolvimento Econômico,
Ercí l io Santinoni.

" P a s s a m o s a t e r m a i s

possibilidades para atrair novos
negócios", aponta oeconomista e
diretor executivo do Codem, João
Celso Sordi. Ele também acredita
que em 2009 tenha início a
concretização do Parque
Tecnológico (Tecnoparq), que,
junto ao aeroporto
internacionalizado, trará mais um
diferencial àcidade. Sordi também
relata que no próximo ano, o
antigo barracão do IBC (Instituto
Brasileiro do Café), na zona leste

de Maringá, passará afuncionar
como uma incubadora tecnológica
que abrigará cerca de 50
empresas .

Aliado às melhorias em infra-
estrutura logística, Santinoni
afirma que acidade ainda poderá
contar com outras formas de
fomento aos invest imentos
privados. Entre os exemplos está
aconstrução de um prédio
comercial ou residencial, com
c e n t r o c u l t u r a l e e s t a c i o n a m e n t o s

no local onde existe aantiga
rodoviária. "O objetivo em 2009 é
concluir oprocesso licitatório e
dar continuidade ao projeto com o
início das obras", diz.

Segundo ele, ainda no ano que
vem deverá ser licitado mais um
projeto. Trata-se da concessão
para ainiciativa privada construir
um mirante com restaurante e
lanchonete na Praça das Antenas,
um dos pontos mais altos de
Maringá. "A proposta éque as
antenas sejam colocadas sobre
esta construção, que também
abrigará um mirante epoderá ser
explorado turisticamente", conta.

1 8 REV ISTA ACÊM Dezembro 2008



Crise pode favorecer
novos negócios

r

negócios assim que sobrevivem e
crescem. Depende do setor edo
comportamento do empreendedor.
Também são importantes
informações prévias do ramo que
se pretende investir", orienta.

Hilka aponta dois aspectos
indispensáveis para quem pensa
em abrir uma empresa. "Tem que
ter postura pró-ativa eresiliência.
Muitas dificuldades aparecerão.
Não pode desanimar até
consolidar 0crescimento".

Os maringaenses são mais
empreendedores do que amédia
estadual. De acordo com dados da
Junta Comercial do Paraná, até
setembro de 2008, foram abertas
2.600 empresas em Maringá. Um
crescimento de 9,1% frente aos
nove primeiros meses de 2007.
Na relação do número de novas
empresas por habitante, Maringá
tem um índice de 7,8 por mil
moradores, mais do que odobro
da média paranaense, de 3,3,

As situações de mudança
podem favorecer novos
negócios, avalia aprofessora de
empreendedorismo do Mestrado
de Administração da
Univers idade Estadual de
Maringá, Hilka Vier Machado.
"Mesmo em períodos de
recessão surgirão novos
negócios, mas por questão de
necessidade enão por
oportunidade", diz.

De acordo com Hilka,
metade dos novos negócios
atuaimente no Bras i i es teve
atrelado aoportunidade e
me tade ànecess i dade . A
segunda opção, na avaiíação da
professora, poderá ganhar um
incremento em tempos de crise
no exter ior. "Mui tos brasi le i ros
estão retornando ao país ea
tendência éque abram opróprio
negócio aqui", afirma.

Mesmo abertos por
necessidade, os negócios podem
prosperar. "Há muitos casos de

s

"TEM QUE TER POSTURA PRÓ-ATIVA E
RESILIÊNCIA", ACONSELHA A
PROFESSORA HILKA VIER MACHADO. DA
UEM, AOS NOVOS EMPREENDEDORES

í
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REPORTAGEM DE CAPA
T

Redes varejistas continuarão crescendo 1

No vocabulário chinês, a
palavra crise étraduzida por
"weiji". Ela éformada por dois
ideogramas: wei eji, que
significam, respectivamente,
perigo eoportunidade.

Eaopor tun idade em
momentos de c r i se fo i
justamente aaposta do fundador
da Wal-Mart, Sam Waiton, na
recessão norte-americana de
1991. Naquela época, ele disse
uma de suas frases mais
célebres: "Perguntaram-me o
que eu achava da recessão.
Pensei arespeito edecidi que
não participaria dela". Afilosofia
vem sendo seguida pelo maior
varejista do mundo, que na atual
crise econômica, continua
mantendo sua política agressiva
de preços ede marketing.
Resultado: enquanto seus
m a i o r e s c o n c o r r e n t e s n o r t e -
americanos registraram prejuízo,
as vendas do Wa l -Ma r t
c r e s c e r a m e m o u t u b r o .

A r e d e d e F a r m á c i a s S ã o
Paulo também pretende
aprovei tar omomento para
ganhar mercado. "Vamos
aproveitar acrise para crescer.
Queremos consol idar efortalecer
ainda mais amarca", afirma o
coordenador da rede, Alexandre
Andreto. Até ofinal de 2008,
serão inauguradas duas novas
unidades: uma em Paiçandu e
uma em Mandaguaçu.

Para 2009, serão mais dez.
Duas já no primeiro bimestre.
Será mais uma loja em Maringá
eoutra em Mandaguaçu. No
decorrer do ano, segundo
Andreto, serão abertas lojas por
toda região Noroeste, em
cidades como Umuarama, Campo
Mourão, Cianorte, Paravanaíe
Astorga.

Andreto afirma que cada nova

REDE DE FARMÁCIAS SÃO PAULO ABRIRÁ DEZ LOJAS EM 2009. AO CUSTO DE R$ 150 MIL A
R$ 20D MIL CADA. SEGUNDO 0COORDENADOR DA REDE, ALEXANDRE ANDRETO

duas lojas: aoitava em Maringá
easegunda em Londrina, aiém
disso, reformou uma loja em
Maringá. Outros investimentos
foram aampliação do Centro de
Distribuição de Maringá ea
construção de um Centro de
Distribuição de Hortifrutis, no
Ceasa de Londrina. Somadas as
contratações, oquadro de
c o l a b o r a d o r e s c r e s c e u 2 5 % .

Com 16 lojas em seis cidades
eum quadro de 2.300
funcionários, arede está
confiante . "Dent re os fa tores
para ootimismo estão as vendas
de produtos não-alimentares com
parcelas fixas em até dez vezes
sem juros eo13° salário, que
injeta um dinheiro expressivo na
economia", avalia. ■

u n i d a d e d e m a n d a i n v e s t i m e n t o s
entre R$ 150 mil eR$ 200 mil. "E
cada loja emprega cerca de dez
funcionários, além de criar
empregos indiretos". Com o
crescimento, arede pretende
aumentar opoder de compra e
ganhar força no mercado. "Com
isso, poderemos oferecer mais
benef íc ios ao consumidor " .

Na rede de supermercados São
Francisco oobjetivo para 2009 é
registrar crescimento maior do que
0 d e s t e a n o . " O s i n v e s t i m e n t o s e m
novas lojas ereformas será
superior a2008 edeveremos
fecha r com um c resc imen to 8%
acima da média", afirma odiretor
comercial ede logística, Agnaldo
V i s c o v i n i .

Neste ano, arede inaugurou

I

!,
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iPROFISSIONALIZAÇÃO

sintADAPTAÇÕES CURRICULARES
ESTÃO PROPORCIONANDO AOS
EGRESSOS DE CURSOS
SUPERIORES MAIOR PREPARO
NA HORA DE ENCARAR O
PRIMEIRO EMPREGO.
DISCIPLINAS COMO
EMPREENDEDORISMO E
GESTÃO DE NEGÓCIOS
VÊM SENDO
INCORPORADAS AO DIA-
A-DIA DAS SALAS
D E A U L A

s a b e r s e c o m u n i c a r , t r a b a l h a r

em equipe, ter espírito empre¬
e n d e d o r. b o m se n so , é t i ca e so ¬
lidariedade. Na avaliação de Ri¬
c a r d o B e r t i n , d e c a n o d o C e n t r o

de Ciências Aplicadas eda Saú¬
d e d a P o n t i f í c i a U n i v e r s i d a d e

Catól ica do Paraná -campus
Maringá (PUC/PR), candidatos
que apresentem as qualidades ^
desc r i t as ac ima tém ma io r chan - 5

ce de conquistar uma vaga no g
c o n c o r r i d o m e r c a d o d e t r a b a l h o , «
q u e r e c e b e m i l h a r e s d e r e c é m -
fo rmados todos os anos .

Se as três úl t imas são coloca¬
das àprova no exercício das dis¬
ciplinas que compõem uma gra¬
de curricular de qualquer curso
de formação ou de especializa¬
ção desde sempre, anecessida¬
de de incluir matérias específi¬
cas para desenvolver as três pri¬
meiras foi levada para aacade¬
mia pelo próprio campo de tra¬
balho. Na PUC. odespertar ocor¬
reu no fina! dos anos 90, época
em que foi implementado um
novo projeto pedagógico institu¬
c i o n a l ,

"Naquela época, ootimismo do
Plano Real entrava em uma fase

NAS SALAS DE AULA, CADA VEZ MAIS OS UNIVERSITÁRIOS ESTÃO
TENDO CONTATO COM DISCIPLINAS QUE TÉM POR OBJETIVO
SUPRIR AS NECESSIDADES DAS EMPRESAS

m a i s r e a l i s t a e o m e r c a d o d e t r a ¬
b a l h o c o m e ç o u a e x i g i r m a i s .
m e s m o e m c u r s o s c o m o e n f e r m a ¬

gem. Os hospitais de Curitiba pas¬
saram abuscar profissionais com¬
petentes da área de saúde, mas
que também fossem capazes de
g e r i r " , l e m b r a B e r t i n .

Por esta eoutras razões, ges¬
tão de negócios eempreendedo-
rismo tornaram-se disciplinas
obrigatórias nos cursos de gradu¬
ação epós-graduação, especial¬

mente nas ins t i tu ições de ens i¬
no superior privadas, em razão
d a m e n o r b u r o c r a c i a n o m o m e n ¬

to de adaptar agrade curricular.
“As instituições tém liberdade

para abordar temas relevantes
de acordo com arealidade regi¬
onal. respeitando as diretr izes
c u r r i c u l a r e s n a c i o n a i s d e c a d a

curso. As disciplinas são pensa¬
das levando em consideração o
perfil do profissional que se de¬
seja formar eas competências

REVISTA ACêM Dezembro 2008



a r

[.

onia com omercado
ções que se apresentam, Filippin
não esconde uma ponta de pre¬
ocupação com orevés que oFu- ;
turo pode trazer. "Tenho dúvidas
quanto ao caminho que estamos
seguindo, de formar para suprir ●
ademanda. Ta lvez aFormação
ideal seja aquela capaz de criar
d e m a n d a . "

Filippin não está sozinho em sua
angústia. Hamilton Luiz Favero. di¬
retor de pós-graduação ecoorde¬
nador do curso de Ciências Contá¬
b e i s d a F a c u l d a d e C i d a d e Ve r d e

(FCV). revela que. enquanto edu¬
c a d o r . t e m m e d o d e F o r m a r a l ¬

guém para trabalhar em um cam¬
po que já não existe ou caminha ai|
passos largos rumo auma total re- í]
adequação, aexemplo do que está
o c o r r e n d o c o m o s b a n c á r i o s .

Mesmo com as agências em
greve, aautomatização de servi¬
ços básicos nos caixas eletrônicos
ena internet, além da possibili¬
dade de realizar operações sim¬
ples em casas lotéricas enas

requeridas de cada profissão",
diz adiretora de ensino do Cen¬
tro Universitário de Maringá (Ce-
sumar), Solange Lopes.

CARGA HORARIA MAIOR
Ocurriculo do curso de gradu¬

ação em Administração da Facul¬
dade Metropolitana de Maringá
(Unifamma) que está sendo apli¬
cado neste semestre Foi altera¬

do em julho. Àcarga horária de
três mil horas/aula Foram acres¬
centadas mais 300 horas/aula. As
disciplinas de recursos humanos
eempreendedorismo ganharam
m a i s 4 0 h o r a s / a u l a c a d a .

Segundo Marcelo Filippin. co¬
ordenador do curso, hoje éaes¬
cola quem vai até aempresa co¬
nhecer as deficiências para apre¬
sentar maneiras de supri-las, ade¬
quando aformação eaespeciali¬
zação dos futuros profissionais.

Apesar da facilidade em co¬
l o c a r n o m e r c a d o d e t r a b a l h o

pessoas “prontas" para as fun-

e :

Aliberdade de viver num paraíso,
com toda asegurança de um edifício.rÍj iI c '
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iPROFISSIONALIZAÇÃO

agências dos Correios, passam a
impressão de que um número
cada vez menor de profissionais
pode dar conta do recado, reali¬
dade mui to d i ferente da ex is ten¬
te há uma década. Para Favero,

que distingue mercado emundo
do trabalho, aeducação tem de
s e r c r i a t i v a .

- O m e c a n i c i s m o p e r m i t e
acender eapagar aluz. mas não
ens ina como aene rg ia ége ra¬
da. Quem vai para omercado de
trabalho conseguirá emprego
e m u m a i n d ú s t r i a . A o c o n t r á r i o , g

quem se prepara para omundo |
do trabalho terá condições de |
e n t e n d e r o c o n t e x t o d o s i s t e m a “
energético e-direcionar sua atu¬
ação", analisa.

RICARDO BERTIN FRISA QUE 0MERCADO ESTÁ EXIGINDO 00 PROFISSIONAL CAPACIOAOE OE
GESTÃO, INOEPENOENTE DA ÁREA DE FORMAÇÃO

m i n h a m e n i o d o s a l u n o s é r e a l i ¬

dade. Para oano que vem. um
d e s s e s c o n v ê n i o s , n a á r e a d e

agronegócios, já está firmado.
" P r e c i s a m o s a b r i r c a m i n h o s .

Esse éonosso papel”, afirma
H a m i l t o n L u i z F a v e r o ,

AUnidade de Ensino Superior
Ingá (Uníngá) utiliza ametodo¬

logia ativa ou baseada em evi¬
dênc ias para desenvo lve r no
aluno de graduação ointeresse
pela abertura de campos de tra¬
b a l h o . D e a c o r d o c o m o d i r e t o r

de ensino. Ney Stivai. ocontato
c o m e s t u d o s d e c a s o o c o r r e d e s ¬

de oprimeiro ano. “Apresenta¬
mos asituação-problema no iní¬
cio do curso para conciliar o
aprendizado teórico eprático. O
empreendedor tem de criar es¬
paços eaesco la deve i ncen t i va r
essa busca” , resume.

A d i r e t o r a d e e n s i n o d o C e s u -

mar, Solange Lopes, lembra que
aformação do profissional com¬
peti t ivo -flexível , com compe¬
t ê n c i a s e h a b i l i d a d e s n a s á r e a s

específicas, conhecimento geral,
formação humana, ética ecida¬
dã -requerida pelo mercado
deve começar nos ensinos fun¬
damental emédio. “Além de po¬
líticas públicas que garantam a
qualidade do ensino, nosso Jo¬
vem precisa entender que essa
qualidade depende, em grande
parte, de seu esforço ededica¬
ção pessoal ■■

ESTUDOS DE CASOS
Eàescola cabe grande parte

dessa responsabilidade. No caso
da FCV, que disponibiliza as dis¬
ciplinas de gestão de pessoas e
c o m u n i c a ç ã o e m p r e s a r i a l n o s
currículos dos cursos de pós-gra¬
duação, areal ização de convê¬
n i o s c o m e m p r e s a s p a r a e n c a -

B r u n a M o r e s c h i

PARA HAMILTON FAVERO. AEDUCAÇAO TEM DE SER CRIATIVA PARA QUE 0PROFISSIONAL SE
PREPARE PARA 0“MUNDO 00 TRABALHO’’

R E V I S TA A C I M D e z e m b r o 2 0 0 82 4
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Liderança
'privada’

)

Pesquisa recente realizada
pela consultoria Franceschini
Análises de Mercado, publicada
em outubro na revista Veja,
mostra que 86% dos
funcionários com curso superior
das 240 maiores empresas do
país, distribuídos por todos os
escalões, saíram de instituições
privadas, Essas escolas
concentram 75% dos
universitários brasileiros.

Aleksandro Barbosa Siqueira
éum deles. Formado em
Administração Mercadológica
com ênfase em Marketing em^
2004, pela Faculdade Maringá, ̂
onde concluiu pós-graduação, ele é
gerente nacional de marketing
da Líder Alimentos do Brasil ê
professor do curso de graduação
de Marketing da Faculdade
Cidade Verde.

ALEKSANDRO SIQUEIRA, DA LÍDER ALIMENTOS; INSTITUIÇÕES PRIVADAS SE DESTACAM
PELA ÊNFASE ÀFORMAÇÃO NA ÁREA DE GESTÃO

marketing, recursos humanos.
Mais da metade ocupa cargos
de gerência. "As empresas
quebram por falta de gestão, e
énesta área que as instituições
privadas se destacam", avalia
Siqueira.

Cerca de 80% dos
professores que lecionaram na
pós-graduação que ogerente de
marketing cursou são atuantes
no mercado de trabalho, oque
potencializou oprocesso de
aprendizado. "Uma instituição
que leva avivência profissional
para asala de aula prepara
melhor os alunos", avalia,

Este detalhe também fez
diferença na formação de
Samuel de Oliveira. Com
graduação epós-graduação em
Marketing pela Unifamma, o
executivo de vendas da
Nutrimental aplica no dia-a-dia a
vivência passada pelos
experientes professores. Além
dessa vantagem. Oliveira
também teve oinvestimento no
curso reembolsado pela empresa. > ?

Aexemplo dele, cerca de 15%
dos funcionários da Líder Al imentos
são egressos de instituições
privadas eocupam postos nas
áreas de finanças, contabilidade.

s
s
£

0EXECUTIVO DE VENDAS DA NUTRIMENTAL SAMUEL DE OLIVEIRA TEVE 0CURSO PAGO
PELA EMPRESA
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Mudanças no ICMS em
PARA DISCUTIR PROPOSTA DO

GOVERNO DE ALTERAÇÕES NO
ICMS-COMO 0AUMENTO DA
ALÍQUOTA DA ENERGIA
ELÉTRICA EREDUÇÃO DO
IMPOSTO DE MEDICAMENTOS E
ALIMENTOS-DEPUTADOS

REALIZARAM AUDIÊNCIAS
PÚBLICAS EM TODO OESTADO,
INCLUSIVE EM MARINGÁ;
PROPOSTA ÉVISTA COMO
POSITIVA POR
EMPRESÁRIOS LOCAIS

í

r *

1

0 governo estadual quer apro¬
var um projeto de lei alteran¬

do aalíquota do Imposto sobre Cir¬
culação de Mercadorias eServiços
(ICMS). De acordo com apropos¬
t a . a l i m e n t o s , f á r m a c o s . m e d i c a ¬

mentos. calçados, vestuário, teci¬
dos eseus artefatos terão aalíquo¬
ta reduzida de 18% para 12%,

Para compensar aperda na ar¬
recadação. 0governo propõe que
energia elétrica, serviços de co¬
municação, gasolina, fumo. cigar¬
ro, cerveja eoutras bebidas alco¬
ó l i c a s t e n h a m a u m e n t o d e d o i s
p o n t o s p e r c e n t u a i s n o I C M S . A
proposta, que está sendo chama¬
da de mini-rePorma, pretende al¬
t e r a r a L e i n " H . 5 8 0 , d e I 9 9 6 .

Como oprojotò épolêmico, a
Assembléia Legislativa do Paraná
eaFederação das Associações
Comerciais eEmpresariais do Pa¬
raná (Faciap) realizaram seis au¬
diências públicas em todo oesta¬
do, inclusive em Maringá, para que
os empresários eacomunidade
pudessem debater oassunto efa¬
zer sugestões de emendas.

Em Maringá, aaudiência foi re¬
a l i zada na sede da ACIM. em 20
de novembro, com apresença de
20 deputados estaduais, inrluin-

AUDIÊNCIA PÚBLICA REUNIU MAIS DE 300 PESSOAS NA ACIM; PROPOSTA DE
ALTERAÇÃO DO ICMS ÉPOSITIVA, SEGUNDO EMPRESÁRIOS

do os três que representam Ma¬
ringá (Cida Borghetti, Luiz Nishi-
mori eDoutor Batista), opresiden¬
te da Assembléia Legislativa. Nel¬
son justus, eopresidente da Co¬
missão de Constituição ejustiça.
Durva! Amaral. Mais de 300 pes¬
soas participaram, entre vereado¬
res, 0vice-prefeito. Roberto Pu-
pin, opresidente da Faciap, Ar-
disson Akel, eempresários.

Segundo Nelson Justus. antes de
votarem aproposta os deputados
“querem saber aopinião de quem
paga aconta, cjue são os empre¬
s á r i o s ” , fi a i a i n i c i a t i v a fi e r e a l i ¬

zar as audiências. Ele acredita que
os maiores beneficiados serão os
paranaenses que ganham até sete
salários mínimos, porém, ponde¬
ra que "0 estado não pode deixar
de arrecadar. Se retira oimposto
d e u m l a d o . a c r e s c e n t a d e o u t r o " .

Durval Amaral afirmou na oca¬
sião que “os microempresários
s e r ã o a f e t a d o s i n d i r e t a m e n t e e

que aproposta éinteressante, a
ocasião éque não éboa", referin¬
do-se àcr ise econômica mundia l .

T é c n i c o s d a R e c e i t a E s t a d u a l

calcularam que aredução de alí¬
quota representará uma perda de

aREVISTA ACIM Dezembro 2008
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0PRESIDENTE DA ACIM, ADILSON EMIR SANTOS. APRESENTOU ESTUOO SOBRE
IMPACTO DA ALTERAÇÃO OE ICMS; REDUÇÃO DO IMPOSTO SERÁ REPASSAOA
IMEDIATAMENTE AO CONSUMIDOR

Porém, durante aaudiência fo¬
ram feitas algumas sugestões de
emenda: empresários do setor de
farmácias, por exemplo, sugeri¬
ram que os medicamentos te¬
nham tributação zero, em espe¬
cial os remédios genéricos. Já o
presidente do Sindicato dos Con¬
tabilistas de Maringá (Sincontá-
bil). Orlando Chiquetto, acrescen¬
tou que as pequenas indústrias
não terão obenefício da compen¬
sação do ICMS eque “o aumento
da energia elétrica egasolina
pode se transformar em elevação
d e c u s t o s c u s t o s " .

Opresidente da ACIM. Adilson
Emir Santos, acredita que are¬
dução do ICMS será repassada
i m e d i a t a m e n t e a o c o n s u m i d o r e

que alimentos, eletroeletrónicos,
entre outros, ficarão mais acessí¬
veis. Na audiência, ele apresen¬
tou um estudo do impacto da al¬
teração do ICMS no consumo das
famílias, feito pela Universidade
Estadual de Maringá (Leia box).

As audiências públicas foram re¬
alizadas também em Cascavel, Pon¬

ta Grossa, Guarapuava, Londrina e
Curitiba, Os deputados deverão vo¬
tar aproposta até 15 de dezembro.
Caso aprovada, a'ei entrará em
vigor 90 dias após apublicação.

Estudo mostra
que proposta é
benéfica
Estudo do departamento de

E c o n o m i a d a U n i v e r s i d a d e
Estadual de Maringá (UEM),
realizado com apoio da ACIM e
coordenado por Joilson Dias,
mostra que aproposta de
alteração do ICMS beneficiará
todas as classes sociais, em
especial as menos favorecidas.

De acordo com oestudo, que
utilizou como base pesquisas
orçamentárias do IBGE, caso a
proposta seja aprovada, as
famílias que ganham até R$ 600
terão as alíquotas efetivas da
estrutura de consumo reduzidas
de 9,23% para 8,17%, ou seja,
uma queda de aproximados
11 ,5%.

Quem ganha até R$ 1.224
terá aalíquota efetiva reduzida
de 9,37% para 8,32%. Na
média, apopulação pagará
9,87% amenos de imposto.

Oestudo mostrou ainda que,
no orçamento familiar, as
despesas com higiene ecuidados
pessoais custarão 10,4% a
menos eartigos de limpeza terão
redução de 5,08%. Já fumo e
cigarro ficarão 31% mais caros
riO orçamento.

R$ 476 milhões aos cofres do es¬
tado. Em contrapartida, oaumen¬
to do ICMS geraria um incremen¬
to de R$ 410 milhões.

í

ESTUDO DE IMPACTO
Aproposta évista como positiva

pelos empresários. Opresidente da
Associação Paranaense de Super¬
mercados (Apras). regional Marin¬
gá. Tarlei Kotsifas, diz que,

todas as classes serão fa-
c o m

c e r t e z a ,

vorecidas. em especial as C.D eE".
acrescentando que 25% do fatura¬
mento dos supermercados épro¬
veniente dos itens que sofrerão re¬
dução de alíquota. “A redução de
preços será imediata após oinício
da vigência da lei”, diz.

s

s
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OITO ANOS DO EMPREENDER FORAM COMEMORADOS COM APRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL

Um por todos etodos por um
PROGRAMA EMPREENDER, DA ACIM, COMPLETA OITO ANOS COM 21 NÚCLEOS SETORIAIS E220 EMPRESAS
PARTICIPANTES: CONCORRENTES SE TORNARAM PARCEIROS EM BUSCA DE SOLUÇÕES
C O M U N S A C A D A S E G M E N T O

Aprincipal Filosofia do programa
Empreender éque empresas

concorrentes também podem ser
parceiras, Como? Agrupadas em
núcleos setoriais, ou seja, em gru¬
pos de um mesmo segmento ou in¬
t e r e s s e c o m a fi n a l i d a d e d e e n ¬
con t ra r a l t e rna t i vas pa ra os p ro¬
b l e m a s c o m u n s .

Os empresários de cada núcleo
se reúnem periodicamente, defi¬
nem as prioridades eestratégias de
atuação. Na história do Empreen¬
der não faltam exemplos de suces¬
so. Se oproblema for Falta de di¬
vulgação. esiudn-se orateio das

despesas de publicidade. Essa foi a
so lução adotada, por exemplo,
pelo setor de lajes einformática.

Já os núcleos de auto-elétricas
e a u t o m e c â n i c a s o f e r e c e m a n u a l ¬

mente uma inspeção veicular gra¬
tuita para toda acomunidade: di¬
vulgam amarca, os serviços e
melhoram aimagem das empre¬
s a s . A s r e d e s E l l o e G r a n D d e S u ¬
permercados eRede Maior de Far¬
mácias investiram na padroniza¬
ção das fachadas edisponibiliza¬
r a m p a r a o s c l i e n t e s u m c a r t ã o d e
c r é d i t o e m c o m u m ,

l-.m novembro, quando o[)ro-

grama completou oito anos, adata
foi comemorada com aapresen¬
tação da peça teatral “Lurde e
Laura”. Com bom humor, oespe¬
táculo trouxe dicas de gestão em¬
presarial efoi encenado pelo Gru¬
po Lanteri Marketing Cultural, de
C u r i t i b a , e m 1 8 d e n o v e m b r o , n o

Teatro Marista. Aentrada foi gra¬
tuita para todos integrantes dos
n ú c l e o s .

GESTÃO PROFISSIONAL

Durante oevento, ovice-presi¬
dente para assuntos de Micro e
Pequenas Empresas da ACIM, Mi-
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chel Felippe. Falou sobre osuces¬
so do programa: ●'crescemos 50%
neste ano. atingindo 2l núcleos"
Ele fez questão de agradecer aos
empresários, que viraram "parcei¬
r o s e m v e z d e c o n c o r r e n t e s " .

Opresidente da ACIM, Adilson
Emir Santos, lembrou que segun¬
do oIBGE, ”42% das empresas
bras i le i ras têm menos de c inco
a n o s d e e x i s t ê n c i a , c o n t r a 5 %

que estão há mais de 50 anos no
mercado". Na avaliação do pre¬
sidente, para sobreviver essas
empresas precisarão ser compe¬
titivas, ter uma gestão profissio¬
nal, oferecer produtos eserviços
de qualidade econtar com uma
equipe preparada. “O ganho da
competitividade tem sido uma
das maiores conquistas do Em¬
preender". frisou.

Ovice-prefeito. Carlos Roberto
Pupin, ressaltou que "a opção da
prefeitura Foi pelas micro epeque¬
nas empresas" e. justamente por
isso, foi criada alei municipal para
os pequenos negócios. Ele disse
ainda que Maringá ocupa a25®
posição entre as cidades brasilei¬
ras que mais geram emprego.

NÚCLEOS QUE ESTÃO
FAZENDO HISTÓRIA:Como participar?

I Qualquer empresa pode
integrar um dos núcleos do
Empreender, desde que seja filiada
ou venha ase filiar aACIM. Já para
constituir um novo núcleo será
preciso procuraros consultores do
programa eagendar uma reunião.
Se for aprovada aformação, os
empresários participarão de um
treinamento sobre
desenvolvimento interpessoal. O
passo seguinte será aelaboração
do planejamento estratégico, com
levantamento dos principais
problemas do setor emetas a
serem cumpridas. Na sequência,
será estipulada afreqüência das
reuniões do grupo, que podem ser
semanais ou quinzenais. Todo o
trabalho éorientado pelos
consultores do Empreender. Mais
informações pelo telefone (44)
3 0 2 5 - 9 6 4 9 .

i

●100%Pet(petshop)
●Brainstorming (Empretecos)
●GR (Grupo de Reparação
Automotiva, Funilaria ePintura)
●Nasa (Acessórios eSom
Automotivo)
●Automecânicas
●Tecnologia eInformática
●Açougues
●Auto-elétr icas
●Cabeleireiros
●Entidades
●Lajes
●Marmorar ias
●Oficinas de Motos
●Revenda de Veículos Seminovos
●Academias eEscolas de Natação
●Auto-escolas
●Vidraçarias
●Rede Ello de Supermercados
●Rede GranD de Supermercados
●Rede Maior de Farmácias
●Unibike(bicicletarias).

I
1

Completando acomemoração
d e o i t o a n o s . d u r a n t e o e v e n t o f o i

lançada aagenda 2009. do Em¬
preender. que tem tiragem de sete
mi l exemplares euma re lação

com os conta tos de todas as em¬

presas integrantes do núcleo. São
os próprios integrantes do núcleo
que estão distribuindo para seus
clientes eparceiros. ■

CONÍI iDPSUL
CONSULTORIA EMPRESARIAL

PERIÊNCIA
GERA RESULTADOS

Consultoria Tributária fl Contábil |Consultoria Societária ePatrimonial |Consultoria Comercial |Planejamento Tributário |Direito Penal Empresa
Direito Administrativo |Comércio Exterior |Consultoria D-abalhista Patronal |Recuperação de Ativos

www.controlsul.com

SEGURANÇA NA TOMADA DE DECISÕES
MARINGÁ IPR IFONt/FAX (44) 3262.1595 |AV. PARANÁ. 313 |

CASCAVEL

CENTRO tCEP 87013-070
PR IFONÊ/FAX (45) 3222.7860 |RUA ANTONINA. 1.838 CENTRO ICEP 85812-040
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Há mais de 20 anos no mercado imobiliário, sempre com

elevado parirõo de qualidade em vendas eadministração

de imóveis, aTHEODORADO IMÓVEIS LTDA se orgulha de

fazer parte do crescimento da nossa cidade.
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ICRÉDITO

Asdívidas da empresária Irenii-
da da SiJva Pujolli. da Design

Fashion. estavam aumentando,
sem que ela tivesse uma Forma
eficaz para cobrar as contas atra*
sadas dos cl ientes. Há um ano e
meio. asituação começou amu¬
dar quando ela passou autilizar o
Serviço ACIM de informações Co¬
merciais (SAIC). “Vi ainadimplên¬
cia reduzir eos clientes preocupa¬
dos em quitar as dívidas para 'lim¬
p a r e m o n o m e ” ’ , c o n t a I r e n i l d a .

Já aempresa Madri Colchões
sempre utilizou oSCPC, que éum
dos serviços do SAIC, “Se utilizando
osistema de consulta ao crédito, ain¬
da temos inadimplência, imagine se
náo utilizássemos", diz agerente.
Neli Marquês de Oliveira. Ela conta
que de cada 70 cadastros mensais
realizados na loja. somente meta¬
de éaprovado. “Já tive casos de
pessoas que vieram comprar eti¬
nham 18 ocorrências no SCPC e
houve ocaso de um cliente que de¬
via RS 12 mil no comércio. Se tíves-

£

se vendido, provavelmente não te- s
ria recebido”, destaca. %

Os números do SCPC no Para- I
ná comprovam aeficácia do ser¬
viço. Segundo pesquisa, 17% dos
registros incluídos no banco de
dados são quitados em até 30 dias
e60% em até 120 d ias. Afinal

consumidores não querem ficar
"devendo na praça”.

Ovice-presidente da ACIM para
assuntos de SAIC, Waldecir Antô¬
nio Felipe, explica que por menos
de R$ Ipor consülta épossível
a c e s s a r o b a n c o d e d a d o s d a e n t i ¬

dade. Ele acrescenta que 80% dos
associados usam os serviços de
proteção ao créd i to “A lém de ser
uma ót ima ferramenta de cobran¬

ça. com as consultas olojista con¬
segue evitar prejuízos”, enfatiza. -

V

PROFISSIONAIS LIBERAIS !
Oserviço éútil também para pro- I

SCPC: aliado contra
ainadimplência
CONSULTAS DE CRÉDITO OFERECIDAS PELA ACIM PODEM CUSTAR MENOS
DE R$ 1EAJUDAM AEVITAR VENDAS PARA INADIMPLENTES; SERVIÇO
PODE SER USADO POR PESSOAS FÍSICAS EJURÍDICAS

FERRAMENTA CONTRA AINADIMPLÊNCIA, SCPC ÉUTILIZADO
P O R 8 0 % D O S A S S O C I A D O S D A A C I M

, o s

IRENILDA

PUJOLLI. DA
DESIGN FASHION:
COM 0SAIC, ELA
VIU A
“INADIMPLÊNCIA
REDUZIR EOS
CLIENTES
PREOCUPADOS
EM QUITAR AS
DÍVIDAS”
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VÜAOTIPODE
CONSULTA MAISWALDECIR

ANTONIO RECOMENDADO
'FELIPE, VICE-

PARA SUA EMPRESAPRESIDENTE
DA ACIM: COM

OSCPC, SCPCí Informa restrições ao crédito
LOJISTA EVITA

de pessoas físicas junto àbase dePREJUÍZOS E
dados nacional da Renic

TEM UMAI Indicado para: Empresas que têm
FERRAMENTA

crediário próprio ou vendem aprazo;
EFICIENTE DE comércio em geral; farmácias;
COBRANÇA supermercados; açougues; papelarias;I

e n t r e o u t r o s

CHECK MAX: Consulta de

cheques com acesso ao melhor
banco de dados do país, obtendo
informações rápidas eseguras
Indicado para: Quem vende com
cheques aprazo ou àvista
CHECK FREE: Consulta gratuita
para associados da ACIM. São
informadas restrições de cheques
devolvidos pelos motivos 12,13,14
junto ao Banco Central
Indicado para: Estabelecimentos
que vendem com cheques aprazo ou
a v i s t a

PROTEGE PESSOAL: Fornece o
histórico do cliente no comércio,
bancos, cartórios eações judiciais.
Indicado para: Quem tem crediário
próprio ou vende aprazo; comércio
em geral; farmácias; supermercados;
açougues; papelarias; entre outros
PROTEGE EMPRESARIAL:

Consultas específicas para transações
comerciais com pessoas jurídicas.
Indicado para: Ideal para quem
vende ou presta serviços para outras
e m p r e s a s

RENAVAM: Informações
relacionadas aos dados de

automóveis esuas restrições, como
IPVAatrasado, alienação fiduciáriae
mu l tas

Indicado para: Negociações com
maior valor agregado em que se
buscam confirmações de bens
móveis para garantia, venda elocação
de veículos

fissionais liberais, como advogados,
médicos, fisioterapeutas edentistas. O
corretor de imóveis Mario José Zanin
que odiga. Ele utiliza oserviço há oito
anos eafirma que sem as consultas
ficaria difícil trabalhar. "O serviço per¬
mite saber quem tem problemas com
crédito equem não tem. No meu caso.
utilizar osistema de consultas éfun¬
damental eme dá maior segurança
na hora de fechar contratos".

Prazo menor
As empresas têm prazo de até 48

horas para retirar da base de dados o
nome de inadimplentes que efetuarem
0pagamento de dívidas. Éque desde
outubro, está vigorando aLei estadual
15.967, de autoria do deputado
Marcelo Rangel. Quem nãocumpriro
prazo determinado, pagará multa de
30% sobre ovalor da dívida.

Segundo acoordenadora do
Serviço ACIM de Informações
Comerciais (SAIC), Keila Brito dos
Santos AIba, antes da lei, os
comerciantes tinham até cinco dias
para efetuarem aexclusão do SCPC,
caso aexclusão fosse feita em cidade
diferente da origem da compra, Esse
prazo foi estipulado pela Rede
Nacional de Informações Comerciais
(Renic), Mas como alei éestadual
apenas as empresas do Paraná estão
tendo que cumprir onovo prazo.

"A lei prejudica empresas de
outros estados que fazem registros
de inadimplentes por meio das
associações comerciais do Paraná",
diz, acrescentando que "as empresas
maringaenses filiadas àACIM já
eram instruídas pela entidade para
baixar de imediato oregistro após o
pagamento da dívida, como dita o
Código de Defesa do Consumidor".
Apesar de contrária àlei, aACIM
tem instruído os associados a
cumprirem alegislação.

AACIM faz parte da Rede Nacio¬
nal de Informações Comerciais (Re¬
nic) eutiliza obanco de dados desta
entidade, que éomaior da América
Latina eresponsável pela adminis¬
tração da base de dados do SCPC. A
Renic tem cadastradas mais de 140
milhões de informações de pessoas
físicas, sendo que obanco de dados
éalimentado por mais de 2.2 mil en¬
tidades. Por mês. são feitas 50 mi¬
lhões de consultas e10,5 milhões de
inclusões em todo oBrasil,

da Madri Colchões. Neli
de Oliveira, confirma a

Agerente
Marques
abrangência eeficácia do serviço.
"Em relação aos serviços de prote¬
ção ao crédito, acredito que os que a
ACIM oferece são os mais eficientes",

consultas podem ser feitas
pela internet ou por Unidade de

Audível (URA). Para mais

s
sA s £

O )
n

BResposta
informações sobre oSAIC. ligue
para o(44) 5025-9600.

3
a

REVISTA ACIM Dezembro 2008



I ICOMPRAS DE FIM DE ANO

Natal feliz para consu
CONFIANTES NAS VENDAS DE
FIM DE ANO, EMPRESÁRIOS
REFORÇAM ESTOQUE EFAZEM
CONTRATAÇÕES TEMPORÁRIAS;
R$230 MILHÕES
DEVERÃO SER INJETADOS
NA ECONOMIA COM
PAGAMENTO DO 13°
SALÁRIO

4

A expeccativa dos empresários
locais èque acrise que fez as

b o l s a s d e v a l o r e s d e t o d o o m u n ¬
d o c a í r e m e m o b i l i z o u b a n c o s

centrais de diversos países, não
t e n h a m u i t o s r e fl e x o s n a s v e n d a s
d e fi m d e a n o .

Alguns dados ajudam acorro¬
borar essa expectativa. Segundo
estudo da ACiM, em parceria
com oDepartamento de Econo¬
m i a d a U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l d e

M a r i n g á ( U E M ) , o 1 3 ° s a l á r i o
deverá injetar R$ 230 milhões à
economia local.|

De acordo com oestudo, os tra- f
balhadores do setor privado rece- |
beráo RS 193 mi lhões de sa lár io
exrra. já os funcionários do setor
público, excluindo os servidores
da UEM. Receita Federal eRecei¬
t a E s t a d u a l , r e c e b e r ã o R $ 2 0 . 2
m i l h õ e s .

Ocoordenador da pesquisa,
joilson Dias, estima que os servi¬
dores da UEM. Receitas Federal
eEstadual recebam R$ 18 mi¬
lhões de 13° salário, oque totali¬
zar ia aproximadamente R$ 230
m i l h õ e s d e s a l á r i o e x t r a . O u t r o
dado positivo da pesquisa éque
81 %dos maringaenses estão
c o m a s c o n t a s e m d i a .

U m o u t r o e s t u d o , t a m b é m f e i -

MARINGAENSES RECEBERÃO R$ 230 MILHÕES DE 13° SALÁRIO; PARTE DESTE
DINHEIRO SERÁ GASTO COM COMPRAS NO COMÉRCIO

to pela ACIM eUEM. com 540
consumidores, revelou que ape¬
nas 15% dos maringaenses pre¬
tendem gastar neste Natal menos
do que no ano passado, enquan¬
to que 74,8% pretendem gastar
mais ou igual ao Natal de 2007,
O r e s t a n t e . 1 0 . 2 % , n ã o s a b e

quanto gastará com as compras
d e fi m d e a n o .

ACIM eUEM, 800 pessoas deve¬
rão ser contratadas temporaria¬
mente para trabalhar no comér¬
c io nes te fim de ano . Onúmero
de vagas temporárias não será
maior, segundo joilson Dias. por¬
que em 2008 deverão ser gera¬
dos mais de 1Imil novos postos
de t rabalho, bem acima da mé¬
d i a d o s ú l t i m o s a n o s .

Otrabalho de fim de ano éuma
oportunidade para quem estava
desempregado conseguir um di-

CLIMA DE OTIMISMO
De aco rdo com es t ima t i va da
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midores ecomerciantes

CERCA DE 1.8 MIL ARVORES FORAM ILUMINADAS PEU ACiM EPARCEIROS
PARA 0NATAL

Oproprietário das Lojas Mil. P a r a i n c e n t i v a r a s v e n d a s , a
Roberto Sampaio, éum dos que empresa de perfumaria ecosmé¬

ticos lançou uma campanha en-investiram nas contratações tem¬
porárias ereforçou onúmero de tre os funcionár ios -Corr ida Ma-
colaboradores em 25 pessoas luca para oNatal. Aqueles que
para ofim de ano. Essa mão-de- CLimprirem as metas estipuladas
obra ext ra se somará aos 120 fun- ganham prêmios em dinheiro e
cionários que trabalham nas trés em produtos. “Queremos propor-
lojas. Ele também aumentará os cionar um Natal diferente para
gastos com propaganda para aju- n o s s o s f u n c i o n á r i o s " , d e s t a c a
dar aatrair aclientela eadquiriu

nheirinho extra. Éocaso de San- um estoque 20% maior do que no
dra Paula Lazareti, que há dois ano passado. “Sempre esperamos
meses está trabalhando na lojavender mais do que no ano ante-
Aqui Agora Confecções. Por en- rior”. fala. otimista,
quanto, otrabalho étemporário.
Só no finai de dezembro ela sa- Boticário da cidade. Lauri Gali-
berá se será efetivada, mas está na. também está otimista: ele es¬

pera vender 25% amais do que
em 2007. já os trabalhadores
temporários tém grandes chan¬
ces de serem efetivados, porque
0empresário abrirá outra loja no
shopping Catuai, além de preci¬
sa r de mão -de -ob ra ex t r a pa ra
cobr i r as fér ias dos funcionár ios
c o n t r a t a d o s .

G a l i n a .

ILUMINAÇÃO DE NATAL
Epara estimular oespírito na¬

t a l i n o e n t r e o s m o r a d o r e s e t o r ¬
n a r a c i d a d e a i n d a m a i s b e l a . a
prefeitura de Maringá mais uma
vez está realizando acampanha
Natal Ingá. lançada em 27 de no¬
vembro. com apresença de mais
de 20 mil pessoas na Praça da
C a t e d r a l .

Na ocasião, houve apresenta- s
ções de corais eorquestra, show s.
pirotécnico eaentrega simbóli¬
ca da chave da cidade para oPa- g
pai Noel. Também foi acionada a

Oproprietário das seis lojas O

c o n fi a n t e .
Casada ecom uma filha. San¬

dra depende do salário para aju¬
dar omarido nas contas de casa
etambém para iniciar aconstru¬
ção da almejada casa própria.
“Oueremos começar aconstruir

que vem. Edesemprega-
3
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COMPRAS DE FiM DE ANO

R â f â H M o r c & c h

iluminação das árvores da cida¬
de. especialmenie decoradas
para operíodo natal ino.

Oprojeto de iluminação das ár¬
vores chamado “Um shopping a
céu aberto", que integra acam¬
panha Natal Ingá. está sendo re¬
alizado pelo quarto ano consecu¬
tivo pela ACIM. Cerca de 1.800 ár¬
vores de avenidas, ruas epraças
de foram ijuminadas. totalizando
20 quilômetros de trechos.

Neste ano. ailuminação foi es¬
tendida para os trechos mais mo¬
v i m e n t a d o s d a a v e n i d a M a n d a c a ¬

ru epara diversas praças; Rapo¬
so Tavares . Souza Naves. Mano¬
el Ribas, dos Expedicionários, de
Convivência. (Renato Celidóneo).
Robert Kennedy, Ouro Preto, pro¬
fessora Nadir Aparecida Canon
(Teatro Reviver) ePraça Pionei¬
r o j a c i n t o F e r r e i r a B r a n c o .

Assim como no ano passado, fo¬
r a m i l u m i n a d a s a s á r v o r e s d o

quadrilátero central, que com¬
preende t r echos das aven idas
Bras i l . XV de Novembro. Ti raden-
t e s . S ã o P a u l o , H e r v a i . C e r r o A z u l .
Duque de Caxias, Paraná, Pedro
Taques eGetúlio Vargas, eruas
S a n t o s D u m o n c , N e o A l v e s M a r ¬
t ins, Basí l io Sautchuk, Arthur Tho-
mas ePiratininga. Também rece¬
berão ailuminação de Natal as
praças José Bonifácio. Napoleão
M o r e i r a d a S i l v a , R o c h a P o m b o .
M o n s e n h o r B e r n a r d o C n u d d e ,
Pedro Álvares Cabral (de Patina¬
ção) eFarroupilha.

Oprojeto tem corno parceiros
ACIM Mulher, Copejem. Siva-
m a r , S i n c o f a r m a . S i m a t e c , C â ¬

mara da Mulher Empreendedo¬
r a . S i n c o n t á b i l . P r e f e i t u r a d e
Maringá, Conseg, Sinepe, Sind-
v e s t . S i c r e d i . C o c a m a r. C e s u -
mar. Shopping Mandacaru Bou-
levard, Viapar eShopping Ma¬
r i n g á P a r k . A i l u m i n a ç ã o s e r á
desligada em 6de Janeiro. ■

. «
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ABERTURA DO NATAL INGA: MAIS DE 20 MIL PESSOAS PARTICIPARAM; ADILSON EMIR
SANTOS, PRESIDENTE DA ACIM, DISCURSA DURANTE 0EVENTO

Mais tempo para as compras
Desde 8de dezembro, ocomércio de Maringá está funcionando em

horário especial. De acordo com aConvenção Coletiva firmada entre o
Sivamar (Sindicato do Comércio Varejista de Maringá eRegião) eo
Sincomar (Sindicato dos Comerciários de Maringá eRegião), até 23 de
dezembro as lojas funcionarão até as 22 horas durante asemana eaté
as 18 horas aos sábados.

No domingo que antecede oNatal -21 de dezembro -ocomércio
de rua funcionará das 13 às 19 horas, os supermercados, das 9às 16
horas eos shoppings, das 10 às 22 horas.

Na véspera de Natal eAno Novo, os shoppings abrirão das 10 às
18 horas eocomércio de rua das 8h às 18 horas.

aREVISTA ACÊM Dezembro 2008
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Comércio eresidências decoradas
B r u n d M o r e s c h k

Tradição popular, ailuminação de Natal está sendo
incentivada pela ACIM. Mais uma vez aentidade realiza
0Concurso de Decorações de Natal de Maringá, cujas
inscrições se encerraram em 5de dezembro. Mais oe 50
projetos foram inscritos.

São quatro categorias: Concurso Sicredi de
Decoração de Vitrines, Concurso Viapar de Decoração de
Prédios Comerciais, Concurso Cesumar de Decoração
Externa de Edifícios Residenciais eConcurso Cocamar de
Decoração Externa de Residências. Oprimeiro colocado
de cada categoria ganhará uma televisão de LCD. Os
segundos eos terceiros lugares ganharão troféus.

Aentrega dos prêmios será em 18 de dezembro.
Oconcurso tem apoio da prefeitura de Maringá,
Sindvest, Sincomar, Maringá eRegião Convention &
Visitors Bureau, Conselho Municipal de Turismo,
Secretaria da Cultura, Secovi, Clubes de Serviços de
Maringá, Sivamar, Simatec, Sincofarma eCâmara
da Muiher Empreendedora de Maringá.

;
> .

I

CONCURSO DE DECORAÇÕES DE NATAL RECEBEU MAIS DE 50
INSCRIÇÕES; SÃO QUATRO CATEGORIAS

Notícias, Esporte, Cinema,
Loterias, Horóscopo emuita

C R E D I B I L I D A D E .
Classificados grátis, anuncie!

acesse |www.pingafogonoticias.com.br

Falar com seu consumidor étão fácil quanto
ligar para '*'^3225.0841 efazer um ótimo negócio

Quando for falar com seu consumidorfale primeiro com Pinga Fogo Outdoor etenha a
certeza de um ótimo atendimento eade expor sua empresa em painéis bem posicionados.

Painéis disponíveis em Maringá, Apucarana, Arapongas, Sarandi, Mandaguaçu
Marialva, Mandaguari, Jandaia do Sul, Astorga, Rolândia eVale do Ivaí.' s s a . . .f

\;

€ i ;
FOGO I

t l á

l f .
Fone "^3225-0841
E-mail: outdoor@pingafogo.com.br
Praça dos Sertões, 237 -Zona 4-Maringá -PR

*
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SAÚDE3, GlOVANA CAMPANHA

Em día com asaúde bucal
QUEM QUER EVITAR DOENÇAS DA
BOCA, DEVE TER UMA ALIMENTAÇÃO
BALANCEADA, CONSUMIR ÁLCOOL
EM MODERAÇÃO, FAZER OAUTO-
EXAME EIR AO DENTISTA ACADA
SEIS MESES; CLÍNICA
ODONTOLÓGICA DA UEM
OFERECE TRATAMENTO PARA

DIVERSAS DOENÇAS BUCAIS

Quase todas as receitas para evi¬
tar amaioria das doenças con¬

tém amesma indicação; preven¬
ç ã o . E c o m a s d o e n ç a s b u c a i s a
f ó r m u l a é a m e s m a ,

Mas como prevenir? Adentista
eprofessora da Universidade Es¬
tadual de Maringá (UEM) Lílian .
Cristina Vessoni Iwaki relaciona |
algumas medidas; não Fumar, con- I
s u m i r á l c o o l m o d e r a d a m e n t e . I

passar protetor solar labial eter PARA EVITAR DOENÇAS BUCAIS, 0MELHOR REMÉDIO CONTINUA SENDO A
uma dieta balanceada ajudam aPREVENÇÃO; CLÍNICA ODONTOLÓGICA DA UEM OFERECE
evitar as lesões. Alguém já ouviu
i s s o a n t e s ?

Outra recomendação éaida ao
d e n t i s t a a c a d a s e i s m e s e s e u m a
boa higiene da boca. Oauto-exa-
me íveja box), segundo adentis¬
ta . também é impor tan te . “E se
uma lesão persistir por mais de
uma semana, énecessário procu¬
rar odentista", acrescenta. Algu¬
mas doenças, como aherpes. es¬
tão associadas ao estresse. Outras

têm origem genética, mas apre¬
v e n ç ã o c o n t i n u a s e n d o f u n d a ¬
m e n t a l . o r i e n t a a d e n t i s t a .

lu'!ian coordena oprojeto de
extensão “Diagnóstico, tratamen¬
to eepidemiologia das doenças da
cavidade bucal”, da UEM. conhe¬
cido como l.ebu, oprojeto foi cri¬
a d o e i n í h 0 5 e é r e f e r ê n c i a e m

TRATAMENTO GRATUITO PARA MORADORES DE 30 MUNICÍPIOS

Doenças mais comuns
Aanálise das biopsias realizadas durante os 13 anos de trabalho do

projeto de extensão "Diagnóstico, tratamento eepidemiologia das
doenças da cavidade bucal", (Lebu), da UEM, revelou as doenças da
boca com maior incidência nos pacientes atendidos:

●hiperplasia fibrosa inflamatória; lesão causada por trauma na
mucosa, geralmente devido ao uso de dentadura

● c â n c e r

●mucocele: bolha com saliva no interior, normalmente com origem
no lábio inferior

●herpes: causada por vírus
●granuloma piogênico: crescimento da mucosa causado,

normalmente, por má higiene bucal
●lesões pré-cancerígenas
●paracoccidioidomicose: micose comum na região de Maringá.

3 8 R E V I S TA A C Ê M D e z e m b r o 2 0 0 8



Doença éendêmica
em Maringá eregião
Típica de países sul americanos, aparacoccidioidomicose (PCM), também

conhecida como Blastomicose Sul-Americana, éuma doença endêmica em
Maringá eregião. Segundo análise dos resultados das biopsias realizadas por
meio do projeto "Diagnóstico, tratamento eepidemiologia das doenças da
cavidade bucal", da UEM, aPCM foi uma das lesões mais freqüentes.

Aexplicação para aendemia na região está no clima favorável à
sobrevivência do fungo no solo ena vegetação, já que ocausador da doença
vive sobre restos vegetais edejetos animais eoclima quente favorece asua
reprodução.

Adoença, de acordo com estudo do Departamento de Odontologia da
UEM, costuma ser mais freqüente em homens de meia idade, que trabalham
ou moram na zona rural. Oestudo revelou ainda que amaioria dos doentes
era fumante ou consumia álcool com freqüência.

APCM pode evoluir para formas crônicas ou agudas, sendo aforma
crônica amais comum. Na boca, ela se manifesta em forma de feridas na
gengiva, lábio, língua, entre outros. Caso seja detectada adoença, opaciente
éencaminhado para tratamento médico.

DE ACORDO COM ADENTISTA MARILLIANI

CHICARELLI, ALGUNS TIPOS DE CÂNCER
PODEM SER CONSEQÜÊNCIA DA ASSOCIAÇÃO
DO PAPILOMA. CIGARRO EÁLCOOL

B r u n d M o r e s c h i

lesões bucais no Paraná. São rea¬
lizadas cerca de 40 atendimentos
edez cirurgias semanais na Clíni¬
ca Odontológica da UEM. anexa
ao Hospital Universitário.

Oprojeto conta com aparti¬
cipação de aproximadamente
35 alunos, entre acadêmicos e
residentes, eatende pacientes
de 30 municípios. Desde acria¬
ção do Lebu. Já foram realiza¬
dos mais de 12 mil atendimen-

cerca de 1.8 mil biopsias.

LÍLIAN IWAKI,
COORDENA 0

PROJETO LEBU. DA
UEM, REFERÊNCIA

EM LESÕES
BUCAIS NO

ESTADO; ELA
RECOMENDA

AUTO-EXAME,
DIETA

BALANCEADA E
CONSULTA COM

DENTISTA ACADA
SEIS MESES

C O S e

Aclínica odontológica oferece
tratamento gratuito para varias
doenças bucais.

Aprofessora ecoordenadora do
de Odoncolo- Como fazer oauto-exame da boca

colegiado do curso
gia da UEM. Marilliani Chicarelli,

também integra oprojeto.
Adentista Lílian Iwaki ensina oprocedimento correto:

●Énecessário estar em frente aum espelho. Cada parte dever ser
examinada com atenção;
●Puxe 0lábio inferior para baixo, com os dedos. Repita o
procedimento com olábio superior, mas puxando-o para cima;
●Depois, afaste abochecha com odedo para analisar agengiva;
●Ponha alíngua para fora eobserve océu da boca edepois apalpe a
língua;
●Ao encontrar ferida, caroço ou alteração de cor, énecessário
procurar um dentista.

q u e
acrescenta que alguns tipos de
cánceres de boca podem estar

c o m b i n a ç ã o

a s -

d es o c i a d o s à
papiloma
Daí. aimportância de se evitar
bebidas alcoólicas eocigarro. "E
há doenças que podem ser
das com acolocação correta de
próteses”, acrescenta. ■

(vírus), álcool efumo.
£
S

e v i t a - s '
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HOMENAGEM

Pioneírismo etrabalho
reconhecidos

DOM JAIME LUIZ COELHO,
JOAQUIM FONTES E
ADILSON EMIR SANTOS NA
E N T R E G A D A
COMENDA DA ACIM

AGROPECUARISTA JOAQUIM ROMERO FONTES RECEBE UMA JUSTA HOMENAGEM DA ACIM: ACOMENDA AMÉRICO
MARQUES DIAS, MAIOR HONRARIA DA ENTIDADE; CERIMÔNIA REUNIU CERCA DE 350 PESSOAS, NO
INÍCIO DE NOVEMBRO, ENTRE AUTORIDADES EEMPRESÁRIOS

Aos 90 anos. em 2006. opionei¬
r o e a g r o p e c u a r i s t a J o a q u i m

Romero Fontes assumiu, pela ter¬
ceira vez. apresidência da Socie¬
dade Rural de Maringá (SRM). Apri¬
meira vez que ocupou ocargo ha¬
v ia s ido 27 anos a t rás , em 1979 ,
q u a n d o a e n t i d a d e F o i F u n d a d a e

Fontes Foi eleito oprimeiro presi¬
dente. Hoje, aos 92 anos. ele traz
impressos em sua trajetória oem-
preendedorismo ededicação por
Maringá. Ejustamence em reco¬

nhecimento ao seu trabalho, rece¬
beu acomenda Américo Marques
D i a s , m a i o r h o n r a r i a d a A C I M e

que leva onome do primeiro pre¬
s i d e n t e d a e n t i d a d e .

Âcerimônia de entrega Foi reali¬
zada em 7de novembro, nas de¬
pendências da SRM ereuniu cerca
de 350 pessoas, como os deputados
Odílio Balbinotti eDr. Batista, ose¬
cretário estadual de Planejamento,
Enio Verri, eos ex-presidentes da
A C I M E m i l i o G e r m a n i , R a i m u n d o

Vermelho, Carlos Ajita, Hélio Costa
Curta,- Ariovaldo Costa Paulo. Pedro
G r a n a d o e M á r i o P i s m e l ,

D u r a n t e o e v e n t o , u m v í d e o
mostrou atrajetória de realizações
de Joaquim Romero Fontes, desde
que ele chegou na região de Ma¬
ringá, na década de 40, para culti¬
var caFé; participou da Fundação da
Cocamar (Foi ocooperado número
dois) eFoi um dos incent ivadores
da construção da Catedral Basílica
Menor Nossa Senhora da Glór ia ,
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AUTORIDADES EEMPRESARIOS PRESTIGIAM ENTREGA DA COMENDA AMÉRICO MARQUES DIAS

Acomenda
HOMENAGEM

Ohomenageado recebeu ocer¬
t i fi c a d o d a c o m e n d a d a s m ã o s d o

presidente da ACIM e, em segui¬
da. coube ao primeiro arcebispo
de Maringá (que também já foi
agraciado com ahonraria), Dom
Jaime Luiz Coelho, entregar aco¬
m e n d a a F o n t e s .

Em seu discurso, bastante emo¬

cionado, 0pioneiro afirmou que
estava agradecido pela homena¬
gem epor ter amigos ao seu lado.
"Este dia será gravado eterna¬
mente em meu coiação”.

N o fi n a l d a c e r i m ô n i a , o B a l l e t

Regina Mundi apresentou dança
flamenca. Oevento teve patrocí¬
nio da Cocamar, Sociedade Rural

de Maringá, Buffet Moinho Verme¬
l h o , N o m a M o t o r s , C e s u m a r ,
Pneumar, Sicredi, Eletrofio, Fiat
Via Verdi, Itaú Personalitè, jornal
OEstado do Mato Grosso do Sul,
TCCC, Usina Santa Terezinha. Cen¬
tro de Cirurgia da Obesidade -

tendo sido tesoureiro da comissão

em pró-construçâo da obra.
Além de narrar fatos importantes

da vida do homenageado, ovídeo
trouxe depoimentos emocionantes
dos filhos, netos, bisnetos eoreco¬
nhecimento de lideranças como o
vice-governador do Paraná, Orlando
Pessuti, e0prefeito de Maringá. Sil¬
v i o B a r r o s .

Em seu discurso, opresidente da
ACIM. Adilson Emir Santos, afirmou
que Joaquim Romero Fontes éum
"desses gigantes, que merecem nos¬
sos agradecimentos eaplausos .E
completou; "que oexemplo dele nos
inspire na vida pessoal eprofissional .

Ocoordenador regional da Se¬
cretaria de Abastecimento, Rena¬
to Cardoso, que representou o
vice-governador Orlando Pessuti,
ressaltou que ahomenagem era
merecida eaproveitou aoportu¬
nidade para anunciar orepasse de
RS 224 mil do governo do estado
para aSRM.

Criada para homenagear
pessoas que tenham prestado
serviços relevantes aACIM, a
Maringá eregião eàclasse
empresarial, acomenda Américo
Marques Dias leva onome de um
dos idealizadores eprimeiro
presidente da Associação
Comerciai, que feleceu no ano
passado.

Oprimeiro homenageado foi o
ex-prefeito eex-deputado federal
Adriano Valente. Em 2003, a
comenda foi entregue ao primeiro
arcebispo de Maringá, Dom Jaime
Luiz Coelho. E, em novembro deste
ano, 0agraciado foi Joaquim
Romero Fontes .I

D a o u d N a s s e r. O v i n o m a r. U n i m e d

Maringá. Gráfica Caiuás, Super¬
mercados São Francisco. Sindica- |
to Rural de Maringá. Posto Petro- ?
café. Cartório Liana Cláudia-. Lei- |
lôes Serrano eCentro Comercial g
Tiradentes. |
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o m e l h o r c m
c o n f o r t o .

E S T A R

J A N T A R

A m b i e n t e s c o n f o r t á v e i s S A C A D A

O m e l h o r e m

P i s c i n a a d u l t o e i n f a n t i l

O m e l h o r e m

s e g u r a n ç a .
Sacada com cluirrasqucira

Incorporação eConstrução:

d p / i q n
G A R A N T I A Ê O U A L I O A O E

o e s o í ' 4 1 6

www.construtoradesign.com.br4.681nr de área total

Msite oapartamento decorado na central Depto. de Vendas DESIGN
4 4 3 2 2 6 . 3 5 5 4de vendas, Av. Gurucaia, n° 565.



MERCADO JULIANA DAIBERT

H Negócios com
sabor de café

áquatro meses, os proprietári¬
os do Café Cremoso, os irmãos

Renata eRonaldo Maia. decidiram
abrir uma segunda loja. no Novo
Centro, porque vislumbraram
uma oportunidade de negócio.
“Faltava um local para quem
mora ou trabalha nas proximida¬
des fazer um lanche rápido ou to¬
mar um café", explica Renata.
Ocardápio éomesmo oferecido
pela outra loja. localizada na Pra¬
ça dos Expedicionários,
paço destinado para os clientes
s a b o r e a r e m c a f é s e t o r t a s fi c o u
maior. "Disponibil izamos mais
mesas", destaca aempresária.

Tradicional em Maringá, com
quase 20 anos de mercado, apa¬
n i fi c a d o r a C a f é C r e m o s o o f e r e c e

aos clientes um espaço aconche¬
gante para quem quer tomar ape¬
nas um cafezinho depois do almo¬
ço. fazer olanche da tarde ou um
'■eforçado café-da-manhã.

Exigência da própria clientela.
Tanto que há três anos oespaço
destinado para os clientes, acom¬
panhados da família ou anegóci¬
os, saborearem café, capuccinos
otortas loja foi ampliado. Amu¬
dança do layout se justifica: cerca
de 50% do faturamento éprove¬
niente da cafeceria. “Um serviço
completa ooutro. Tem cliente que £
vem tomar um café eacaba le- |
vando pães, tortas edoces para ?
casa ou para ot rabalho, ev ice- ®
versa", exemplifica Renata.

NOVOS HÁBITOS
De olho nessa clientela, pada-

'■'as epanificadoras tradicionais
estão se adequando para combi¬
na r aga ran t i da venda de pães
c o m a d e m a n d a d e u m e s p a ç o
para servir cafés, capuccinos e
fortas, ideal para odespretensi¬
oso lanche da tarde epara areu¬
nião de trabalho,

Oex-gerenie bancár io Roni l

INVESTIR NUMA CAFETERIA OU DISPONIBILIZAR UM ESPAÇO NA PADARIA
PARA QUE OS CLIENTES POSSAM SABOREAR CAFÉ, CAPUCCINOS ETORTAS
PODE SER UM BOM NEGÓCIO; ALÉM DE FREQÜENTAREM 0LOCAL
COM AFAMÍLIA, CLIENTES UTILIZAM 0AMBIENTE PARA
REUNIÕES DE TRABALHOm a s o e s -

0VELHO HABITO DE TOMAR CAFE GERA OPORTUNIDADE DE NEGOCIOS: PADARIAS

DESTINAM ESPAÇO PARA QUE CLIENTES SABOREIEM ABEBIDA ETORTAS

Paulo Gomes, proprietário da pa¬
n i fi c a d o r a P ã o F r a n c ê s , r e a l m e n ¬
t e c o l o c o u a m ã o n a m a s s a . E l e

alugou oimóvel ao lado da panifi¬
c a d o r a e e s t á i n v e s t i n d o n a a m ¬
pliação amesma quantia gasta na
abertura do negócio, três anos
atrás. Gomes Já estava planejan¬
do areforma há mais de um ano.

mas decidiu esperar pelo momen¬
to cerco. “As pessoas estão crian¬
do ohábito de freqüeniar padari¬
as para fazer um lanche com a
famíl ia ou para trabalhar, nem
que seja uma conversa rápida com
o c l i e n t e ” , a v a l i a .

Alocalização na avenida Cerro
Azul. em uma região ainda mar-
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Icadamente residencial, pode não
gerar tanca procura como ponto
de encontro de negócios, ao me¬
nos de imediato. Mas oempresá¬
rio já está preparado para ofutu-

Cl i inat izado, onovo ambien¬
te terá pontos de internet para
quem precisar fazer uso do com¬
putador de mão eficará aberto até
as 22 horas, No cardápio, lanches
naturais, panquecas ecafés gela¬
dos, entre outros quitutes.

Alexandre Dantas, proprietário
do Chef Café. também está na cor¬
rida para agradar onovo perfil de
clientes de panificadoras que. se¬
gundo ele, buscam serviços. Ins¬
talada na avenida Gastão Vidigal,
em frente ao futuro Fórum Regio¬
nal do Trabalho, asegunda loja da
rede foi inaugurada no final de
outubro econcentra afunção de
padaria, restaurante erevistaria.
Equipado com rede wireless para
uso de computador, oChef Café
o f e r e c e c a f é c o l o n i a l d e m a n h ã e

àtarde, serviço de mesa de café e
pratos típicos nos almoços de do¬
mingo, Durante asemana, oal¬
moço éservido em sistema de
b u f f e t .

r o .

k

i

. > '● II-, r.
1

"TEM CLIENTE QUE VEM TOMAR ÜM CAFE EACABA LEVANDO PAES. TORTAS EDOCES PARA A
CASA OU TRABALHO", CONTA AEMPRESÁRIA RENATA MAIA, DO CAFÉ CREMOSO

RESULTADOS COMPENSAM
"A necessidade existia, faltava o

negócio”, afirma Dantas. Confei¬
teiro por mais de 20 anos. oem¬
preendedor sentia falta de um es¬
paço que combinasse avenda de
pão com opções de gastronomia e
pitadas de charme. De acordo com

ele. aabertura da loja na Gastão
Vidigal exigiu odobro do investi¬
mento empregado na primeira
loja, na avenida Carlos Borges, há
um ano emeio. Os resultados já
começaram aaparecer, “Dia des¬
tes, dez pessoas de uma financei¬
ra entraram no meio da tarde, jun-

s
s
s

3

3
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Da Arábia para o
norte do Paraná
Originário da Arábia eda Etiópia, o

café seguiu um longo esinuoso itinerário
entre 1500 e1700 para sair das tendas
dos beduínos echegar aos elegantes
cafés parisienses. Elogo abebida escura,
de aroma esabor agradáveis, passou a
ser consumida também na intimidade da
femília francesa para combater ofrio e

p as enxaquecas como oportuno substituto
;do chá da índia, cujo comércio as casas
fimportadas da Inglaterra
imonopolizavam.

Para escapar das imposições
comerciais feitas pelos vendedores
ingleses de chá, ooficial francês
Gabriel de Clieu, por volta de 1710
introduziu acultura do café na colônia
de Martinica ena Guiana Francesa.
Das possessões francesas, ocafé
passou para oBrasil, no século XIX, e
logo se tornou aprincipal cultura de
exportação do país.

Até 1880 0grosso da produção era
cultivado por trabalho escravo no Rio
de Janeiro. Quando as terras férteis do
Vale do Paraíba se esgotaram, ocafé
seguiu em direção aSão Paulo.

No Paraná, do início do século XX até
meados da década de 1970 aárea
cafeeira foi se expandindo do norte para o
nordeste até atingir oextremo oeste do
estado. Na década de 1930 acolonização
chega ao norte novo de Londrina, A
seguinte marca oinício da venda dos
primeiros lotes na região de Maringá.

No início da colonização do norte do
Parariá, aempresa responsável
patrocinou ampla publicidade,
associando as oportunidades de
prosperidade oferecidas pela região ao
imaginário, herdado da memória
religiosa, da "terra prometida", "da
nova Canaã". Por conta da economia
cafeeira, também mesclou-se à
imagem do Eldorado, lenda da
colonização espanhola. No caso,
tratava-se do café, oouro verde, Dizia
um panfleto de propaganda que não
havia, no norte do Paraná, minas de
ouro, mas "se faz ouro de tudo."

RONIL GOMES. DA PANIFICADORA PAO FRANCÊS: "AS PESSOAS ESTÃO CRIANDO 0HABITO DE
FREQUENTAR PADARIAS PARA FAZER ÜM UNCHE COM AFAMÍLIA OU PARA TRABALHAR”

laram algumas mesas einiciaram
uma reunião. Achei ót imo, oespa¬
ço está aqui para isso mesmo."

Na panificadora Holandesa, os
p r e p a r a t i v o s c o m e ç a r a m b e m
antes da re forma propr iamente
d i c a . H á d e z a n o s d i v i d i n d o a s o c i ¬

edade da empresa com três pes¬
s o a s , C l á u d i a F e r r e i r a M a r i n d e c i ¬
diu voltar para aescola para en¬
tender melhor do produto com o
qual estava l idando. Há c inco,
quando se formou em gastrono¬

m i a , a e m p r e s a r i a c o m p r o u a p a r ¬
te de dois sócios einiciou um pro¬
cesso de remodelação interna e
externa da loja. Oito meses depois
da inauguração, os re.sultados já
superam as expectativas.

"O movimento triplicou depois
da re fo rma. Tenho c l i en tes fié is ,
que vém tomar café todos os dias,
de manhã eàtarde. As pessoas
querem um local agradável, que
tenha qual idade ebom atend i¬
m e n t o " . a fi r m a C l á u d i a . ■

B r u n 3 M q r c s c h j

ANIMADO COM OS

NEGÓCIOS,
ALEXANDRE
DANTAS ABRIU A
SEGUNDA LOJA
DO CHEF CAFÉ;
DOBRO DO
INVESTIMENTO
EM RELAÇÃO À
PRIMEIRA,
INAUGURADA UM
ANO EMEIO
ATRÁS
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“NÃO COMPRE GATO POR LEBRE”. Escolha overdadeiro
SCPC. Somente quem tem 50 anos de experiência emais de
140 milhões de registros comerciais de todo oBrasil, pode lhe

dar segurança equalidade.

Informe-se. Procure aAssociação Comercial da sua cidade.

Rua Basílio Sautchuk, 388
Centro, Maringá-Pr.
Te le fone : 44 3025 -9600
E-mail: scpc@acim.com.br

A C I M
CmrcW 1£«na>W n«MV

# V
Rl. 4lC



TURISMO

Com oaumento do dólar, quem
estava pensando em viajar

para fora do país, teve que refa¬
zer os planos. Ademanda por via¬
g e n s i n t e r n a c i o n a i s d i m i n u i u ,
mas. em compensação, adiversi¬
dade de rotas brasileiras tem le¬
vado muita gente às agências de
turismo. Cidades como Porto Se¬
guro . Na ta l . Mace ió . Fo r ta leza e
Florianópolis estão entre os desti¬
nos mais procurados pelos luristas.

Acrise mundial trouxe para as
agências de viagens aexpectativa
de crescimento de demanda pelo
turismo interno na próxima tem¬
porada de férias. Segundo opro¬
p r i e t á r i o d a Va l t r a c Tu r i s m o .
Fernando Rezende, antes da crise,
v iagens in ternacionais estavam
sendo bastante procuradas. Agora
o m o v i m e n t o r e d u z i u c o n s i d e r a ¬
velmente. “Com odólar valoriza¬
do, estamos fazendo propagandas
econtatos com os clientes para
atraí-los para roteiros mais bara¬
tos”. diz Rezende.

Para quem pretende adquirir
pacotes de viagens, as agências es¬
tão facilitando opagamento. “Hoje
épossível comprar em reais, os pa¬
c o t e s s ã o m a i s b a r a t o s e a i n d a h á

como pagar em até dez vezes sem
Jucos”, salienta Rezende.

Outra forma encontrada pelas
agências para contornar acrise é
investir em pacotes nacionais. “A
instabilidade da moeda americana
está fazendo com que as pessoas
repensem suas viagens internaci¬
onais, mas éuma questão momen¬
tânea”, destaca oempresário Luiz
Carlos Benedito, da Poltrona l.

Apesar do aumento do dólar edo
mercado retraído. Benedito afirma
que as pessoas não deixarão de vi- .
ajar. “Com ainstabilidade do dólar. ?

o

omercado nacional deve crescer de I
20% a30%. Por outro lado. os que I
desejam viajar para os Estados Uni¬
dos não encontrarão muita burocra-

Próxima parada: férias
NO FIM DO ANO, AUMENTA 0NÚMERO DE PESSOAS QUE PROCURAM AS
AGÊNCIAS DE TURISMO EM BUSCA DE PACOTES DE VIAGEM. ACRISE
ALTEROU OS PLANOS DE MUITA GENTE QUE PLANEJAVA VIAJAR PARA 0
EXTERIOR EPACOTES NACIONAIS GANHARAM MAIS MERCADO

FERNANDO REZENDE, DA VALTRAC TURISMD: “PROPAGANDA ECONTATO COM QS CLIENTES
PARA ATRAÍ-LOS PARA ROTEIROS MAIS BARATOS”
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cia. porque os gastos dos turistas
estrangeiros contribuem para ala¬
vancar aeconomia americana, aba¬
lada pela crise econômica", decla¬
r a B e n e d i t o .

O s d e s t i n o s s ã o o s m a i s d i v e r ¬

sos. pacotes para oNordeste, vi¬
agens para resorts. seja de avião
ou de carro, são algumas boas
opções. Aescolha dependerá de
quanto oturista poderá gastar,
comodidade na hospedagem e
destino. “Maresias, em São Pau¬
lo. por exemplo, considerada a
capital brasileira do surfe, pode
ser uma boa alternativa para jo¬
v e n s o u p e s s o a s q u e q u e r e m u m
lugar com mais opções notur- 1
nas", sugere oproprietário da |
p o l t r o n a 1 .

A a g ê n c i a t a m b é m t r a b a l h a
com pacotes rodoviários, que nor-

I

î vonUdepara»
'embarGar. .

. ^ r s ,
\ .

0

CQM ALTA DO DOUR, PROCURA POR ROTEIROS NACIONAIS DEVERA CRESCER DE 20 A30%.
ESTIMA LUIZ CARLOS BENEDITO, DA POLTRONA 1

#€ximius
ASSESSORIA CONTÁBIL ECONSULTORIA

l i

C6H- C(Máecc0teHto<i. fiana, áê ufuutç<z ê uaítdaeCe. <ieuá. nê óc6o4..
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CONTABILIDADE EASSESSORIA COMERCIAL INDUSTRIAL ESERVIÇOS

ADMINISTRAÇÃO DE BENS PESSOAIS/PATRIMONIAIS
(HERANÇA, PARTILHA DE BENS, ENTRE OUTROS.)

CONTABILIDADE FISCAL EGERENCIAL RURAL/AGRONEGÓCIO
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ASSESSORIA EM PROCESSOS AMBIENTAIS

Acesse nosso s i te
econheça cada um de
nossos departamentos

w w w. e x l m l u s c o n t a b i l . c o m . b r

Rua Neo Alves Martins, n̂  2282 -Sala- 04 -Cent-m
Contato: (44) 3031-4943 /8818-5458

eximius@eximluscontabll.com.br
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)\ TURISMO

malmeníe são procurados para
excursões eviagens em família.
Benedito explica que há facilida¬
des nesse tipo de pacote eque a
empr esa es tá o fe recendo ou t r as
opções de destino, além das tradi-

0papel da AmavROTEIROS PARA TODOS
OS GOSTOS EBOLSOS AAssociação Mahngaense das

Agências de Viagens (Amav) foi
fundada há cerca de cinco anos, com
0objetivo de organizar osetor e
qualificar mão-de-obra.

Desde que foi criada, aassociação
não tinha uma sede própria, oque
dificultava otrabalho do grupo. No
início do segundo semestre, em
parceria com aSecretaria da
Indústria, Comércio eTurismo de
Maringá, aAmav se instalou na Praça
Deputado Renato Celidônio, próximo
aprefeitura, para atender os
associados eos turistas em busca de
informações sobre acidade ea
região.

Para quem ainda está àprocura de
roteiros para as viagens de férias, seguem
algumas dicas dos agentes de viagens:c ionais pra ias, como Boni to. Ser-

Gaúcha. Angra dos Reis ePou¬
sada do Rio Quente.

Os resorts no Nordeste, no litoral
de Sáo Paulo etambém no Paraná
são destinos bastante procurados
pelos maringaenses. Confortáveis e
com as mais diversas atividades, os
r e s o r t s n o r m a l m e n t e t r a b a l h a m
com oserviço all inclusive -refeições
ebebidas incluídas no valor da diá¬
ria. Estes pacotes costumam ser de
uma semana eopreço varia muito,
dependendo da data escolhida edo
tipo de hospedagem". Os pacotes
para resorts do Paraná eSão Paulo
podem sair mais
do transporte ser

r a
DESTINOS BADALADOS: Florianópolis,
Fortaleza, Maceió, Maresias, Natal e
Porto Seguro;
DESTINOS TRANQÜILOS: Bonito, João
Pessoa, resorts de Porto de Galinhas, Costa
doSauípe;
DESTINOS ECONÔMICOS; Porto Seguro,
viagens de carro para resorts dü Paraná ou
São Paulo;
PARA QUEM DINHEIRO NÃO ÉPROBLEMA
Cancún, Caribe, Punta Cana, Santo
Domingo, Estados Unidos eEuropa;
PARA QUEM TEM FILHQS PEQUENOS: os
resorts são os mais indicados, pois têm
estrutura voltada para esse público.
Sugestões: Pousada do Rio Quente (GO) e
Nannai Beach Resort (PE);
PARA QUEM TEM FILHOS ADOLESCENTES:

Praia dos Ingleses, em Rorianópolis.

Atualmente aAmav conta com 17
agências de turismo associadas.
Segundo opresidente da associação,
Paulo Rodrigues, novas metas já
foram estabelecidas pela diretoria.
"Pretendemos vender ingressos, na
própria sede, para shows epeças
teatrais em Maringá, oferecer cursos

aos agentes efuncionários
eaumentar onúmero de
sócios", afirma.

Ele diz que uma das
dificuldades que as
agências enfrentam éa
concorrência frente à
venda de passagens aéreas
pela internet. "Para

em conta, pelo fato
t e r r e s t r e : c a r r o o u

excursões de ônibus.
Os cruzeiros

bém estão sendo bas¬
tante procurados. Isso
porque, segundo Fer¬
nando Rezende, da Val-
trac Turismo, “viajar de
navio éopção atraente
ebarata, a
de fazer

t a m -
ô r u n a M o r e s c h i

vantagem
um cruzeiro é

que se tém todas
feições inclusas”.

Luiz Cario Benedi _
ressalta que, além des¬
ta vantagem, há cam¬
bem uma programa¬
ção especial para ga¬
rantir adivcrsáo do
turista. “Em

S

I conseguir diferenciação,
apriorizamos 0bom

“7 atendimento, aqualidade
do serviço eas vendas de
outros tipos de produtos.
Só assim as agências

',conseguirão vencer essa
concorrência". Segundo

û lj Rodrigues, todas
agências filiadas têm selo
da Amav, para garantir

Jmais confiança aos clientes.

?PAULO RODRIGUES, DA
JAMAV: PLANOS PARA AS
JAGÊNCIAS
IVENDEREM INGRESSOS
IDE SHOWS EPEÇASITEATRAIS

a s r e -

i t o

a s

q u a t r o o u

onco dias équase im¬
p o s s í v e l
t u d o

: . í ●

a p r o v e i t a r
c m u m

como piscinas,
sala de jogos,
●^nça, Janta-

cabeleireiros e
a c a d e m i a s " ■

q u e h á
n a v i o ,
boate.
Sala de d
r e s .
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NOVA SEDE AMPLIA ATENDIMENTO
TRABALHADOR

Com 0objetivo de oferecer
9inda mais benefícios aos
trabalhadores associados, no final
de outubro, oSindicato dos
Metalúrgicos de Maringá
(Sindmetalúrgicos) transferiu a
sede administrativa esocial, que
antes funcionava na Avenida São
Paulo, para um novo emoderno
prédio na Avenida Paissandu, na
Vila Operária.

Aobra, moderna earrojada,
foi projetada especialmente para
ampliar os diversos cursos de
capacitação equalificação
profissional oferecidos pelo
Sindicato, oórgão se destaca por
sua constante atuação no sentido
de levar cada
conhecimento, formação e
informação aos trabalhadores.

Onovo prédio, com uma área
de 2.350 metros quadrados, foi
construído em menos de três anos
eas novas instalações foram
idealizadas para atender o
trabalhador metalúrgico. Além da
Qaragem no subsolo, o1° eo2°
andar abrigam as salas onde são
ministrados os cursos de Solda,
Mecânica de Moto, Aplicação de
Insulfilm, colocação de Som
Automotivo eInformática.

Pelo menos 60% da área
construída está destinada à
qualificação de mão-de-obra do
trabalhador, através de cursos,
palestras, workshops eoutras
atividades. No 3° andar
funcionam odepartamento
jurídico, salas de homologações,
cadastro, departamento de
relações sindicais, departamento
de cursos profissionalizantes ede
graduação àdistância. Já no 4°
pavimento fica osalão de eventos
com capacidade para 130 pessoas
sentadas, onde serão realizados
seminários epalestras, entre

v e z m a i s

vár ias ou t ras a t i v idades de
interesse da classe metalúrgica
t r a b a l h a d o r a .

"O espaço físico de nossa antiga
sede, há muito tempo havia se
to rnado insufic ien te . Nossos cu rsos
eram ministrados em salas alugadas
em vários pontos da cidade. Em
nossa nova sede conseguimos
trazer tudo para um só local,
facilitando avida dos nossos alunos
trabalhadores, oferecendo aeles
uma estrutura mais ampla e
confortável", afirma Epifânio
Magalhães, presidente do
Sindmetalúrgicos. Ele finaliza
ressaltando que oespaço éo
centro de qualificação dos
metalúrgicos".

n o v o

Epifânio Magalhães,
presidente do Sindmetaiúrgicos
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IMPLANTES DENTÁRIOS

DO JEITO QUE VOCÊ
SEMPRE QUIS.

t,

Sem dúvida, as mais importantes
decisões são avaliadas pelo sorriso.

Não poder sorrir em um momento
certo poderá afetar uma vida inteira.

Pensando nisso, temos oprazer
absoluto em aumentar aqualidade

de vida de nossos pacientes.

AOro fac ia l Cente r inova ebusca
soluções de alta tecnologia fazendo

uso das mais avançadas técnicas de
implantes dentários. Utilizando
processos simples, em poucos

minutos proporcionamos um novo
motivo para você sorrir com

naturalidade eprimor.

Te r u m s o r r i s o s a u d á v e l é o m a i o r

bem social que alguém pode ter.
Além de reanimar aauto-est ima, ele

motiva, renova eat iva os melhores
m o m e n t o s d a v i d a .

Depois

Depoimento

"Passei ater problemas sociais após aperda dos meus dentes. Não
tinha mais vontade de sair de casa, visitar os amigos eaté aminha
relação familiar foi prejudicada. Eu precisava mudar, dar um novo
sentido para aminha vida. Encontrei aOrofacial Center elá recebi toda
aatenção necessária que eu precisava. Dos diversos tratamentos
oferecidos pela clínica, encontrei um que acabou de vez com todas as
minhas aflições. Hoje me encontro sorrindo, de bem com avida ecom a
família e, acima de tudo, feliz.A n t e s

ISandra, paciente da Orofacial Center

REABILITAÇÃO SEM
ENXERTO ÓSSEO

Cirurgia computadorizada ●Dores faciais
Cirurgia ortognática ●Clareamento dental alaser
Implantes dentários ●Laserterapia

Implantes zigomáticos ●Tratamento cirúrgico eclínico da ATM
Implantes ALL ON 4●Tratamento sob anestesia local ou geral

Prótese ●Analgesla Inalatória
Cirurgia do ronco eapnéía do sono ●Cirurgia do contorno facial

Cirurgia dos dentes do siso ●Periodontia
E n d o d o n t i a ● E s t é t i c a

Dr. João Baptista Ilha Filho Dr* Vanessa Aquotti Ilha
C R O 1 4 8 1 9 C R O 11 9 6 4

4 4 3 0 2 6 - 8 2 2 6

Av. Eudides da Cünh^J^370 -Maringá -PR
\A/ww.orofacialcenter.nied.br

Crcfadaí Center
C I R U R G I A B U C O M A X I L O F A C I A L



ESTILO EMPRESARIAL DAYSEHESS

Epossível I
fim de
a n o s e m
estresse?

I

BEM QUE SERIA BOM: NADA
DE PRAZOS, TRÂNSITO
OU COMPRAS DE
ÚLTIMA HORA

Nã o é m a l d e b r a s i l e i r o , fi m d e
ano écorreria em quase todos

os can tos . Va i t e r ca r ro dema is nas

ruas. 0que reflete também na fal¬
ta de estac ionamento, va i te r fi la
em todos os caixas, as sacolas fi¬
cam mais pesadas etodo mundo
quer terminar tudo logo enâo está
nem aí para ajudar opróximo, que
muitas vezes pode ser vocé. En¬
tão encare areal idade: até dia 24.
às 18 horas, écada um por si. o
espírito natalino tem chegado
cada vez mais tarde!

Mas se cada um fizer sua parte
bem feita, tudo bem. Já éum bom
caminho .andado para um fim de
ano sem estresse. Epara nâo en¬
louquecer no caos que se aproxi¬
ma. épreciso estar munido de boa
von tade eeducação , no ma is , t e¬
nha foco. Este não éomelhor mo¬
mento para perder tempo, deixe
isso para as férias. Fazer uma lis¬
ta detalhada do que épreciso pre¬
parar até oNatal équase uma ne¬
cessidade, que você pode separar
po r segmen tos como: t raba lhos a
cumprir, presentes acomprar, car¬

tões para mandar eassim por di¬
a n t e .

Dar pr ior idade para aagenda
profissional éuma dica de mestre
para quem não pretende aparecer
n o e s c r i t ó r i o e d e i x a r a c e i a e s f r i ¬

ando. Se organize para não ter
que conferir otempero do peru
s o m e n t e n o s a n d u í c h e d o d i a 2 5 .

Responder todos os e-mails. fazer
todas as ligações necessárias e
entregar todos os relatórios vai se
refletir em uma sensação de tran-
qüi i idade indescr i t ível enquanto
você espera oPapai Noel. Cabeça
longe do escritório, sabendo que
e s t á t u d o e m d i a é u m v e r d a d e i r o

p r e s e n t e .
Outro prazer natalino éver pe¬

los telejornais todo mundo se de¬
batendo em um shopping lotado
em busca de um presente evocé
s e n t a d ã o , f e l i z d a v i d a . c o m o s
pacotes já sob aárvore. Para des¬
frutar dessa verdadeira delícia,
saia hoje mesmo para comprar os
presentes. Para Facilitar, leve alis¬
ta com onome de quem você quer
presentear, escreva algumas op¬

ções etambém ovalor máximo
que vocé poderá gastar com cada
presente. Afinal, ninguém pode
ter um fim de ano tranqüilo saben¬
do que estará praticamente fali¬
do em janeiro.

O u t r a c o i s a b a c a n a é s a b e r

com quem eolocal que irá pas¬
s a r a n o i t e d e N a t a l e t a m b é m a

virada do ano. Impossível reser¬
v a r b o n s r e s t a u r a n t e s e m c i m a
da hora ou resolver fazer algu¬
ma coisa em casa sem ter se pre¬
parado previamente. Mas se
vocé nâo fizer nada d isso esa i r
dia 24 querendo resolver tudo de
uma Só vez eem tempo recor¬
de, por favor, nada de ficar bu¬
zinando, xingando, estacionan¬
do em local proibido. Nada de
reclamar da demora em passar
ocartão de crédito ou que opa¬
cote de presente nâo ficou mui¬
to bom. Quem deixa tudo para
depois paga mais caro mesmo.
Fel iz Natal , sem estresse!

Dayse Hess éjornalista eespecialista
em design de moda
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0que estouVale apena
U tEMÕUVIR

JOÃO PAULO SILVA JUNIOR -OIRETOR DE PESSOAS E
PROCESSOS 00 SUPERMERCADO CIDADE CANÇAO

JURANDIR MINATEl, PROPRIETÁRIO DA
METALTINTAS

1 2

C 0SAMBISTA* CHICO BUAROUE
Traz uma seleção de sambas de Chico Buarque, que traduz sua obra nesse
ritmo. Muito bom! Qualidade musical, poética erítmica. Osamba éo
ritmo-base em cima do qual Chico Buarque mais trabalhou, durante seus
mais de 30 anos de carreira. Nesta coletânea, temos alguns dos melhores

*’ momentos dele neste segmento musical.

SAMBA MEU-MARIA RITA
■0CD de Maria Rita intitulado Samba Meu vem recheado de sambas

inéditos de grandes compositores eteve aprodução de Leandro Sapucahy. Acantora contou também
com aparticipação especial da Velha Guarda da Mangueira. Sua música de trabalho é"Tá Perdoa¬
do", de Ariindo Cruz, onde esse fenômeno da música brasileira demonstra lodo seu talento, Não
deixe de confer ir !

OSêÊLm 1 >

l a r i o

u

PÀO DIÁRIO
vArios autores
EDITORA RMT RADIO TRANS MUNDIAL
372 PAGINAS
Os autores compartilham experiências de
vida sob uma ótica cristã, trazendo
mensagens diárias -simples, mas
profundas -de encorajamento ereflexão,
que mostram uma nova perspectiva para
enfrentar os desafios da vida cotidiana.
Pastores, empresários ecidadãos que
querem crescer na vida devocional podem
procurar este livro. Este éo12“ volume da
série Pão Diário.

Vale apena

i ; £SISTIR
grande casa onde vivia, oamigo não
deixou mais do que um filme inacabado,
contendo imagens sem som. filmadas
nas ruas de Lisboa. Pacientemente.
Winter decide acrescentar som às
imagens e. fascinado com abeleza do
lugar, resolve ficar mais tempo que o
previsto eexplorar aregião. Equando
conhece Teresa, abela vocalista do
grupo Madredeus, por quem logo se
apaixona. Mas novas surpresas o
aguardam com orepentino
reaparecimento de Friedrich.

JURANDIR PEREIRA, PROPRIETÁRIO DA
FQCCUS VÍDEO

\

M l

de£ i69m

THELMA CRISTINA SOARES
LEGGI, PROPRIETÁRIA DA
CLÍNICA ANIMAL STOREP I A P

I I M H I N O A O A M O »

PIAF-UMHINO AO AMOR-
OLIVIER DAHAN (2007)

I ' (

O E N C A N T A D O R
DE CAES0filme mostra aextraordinária vida de Edith Piaf,

uma menina abandonada pela mãe, cujo talento
foi reconhecido internacionalmente. 0filme
aborda da infância àglória, do triunfo ao
desespero, de Belleville. em Paris, aNova York, a
janela para aalma da artista eocoração de uma
mulher, seu incrível destino. Ela foi intensa, frágil
eindestrutível, pronta para fazer qualquer
sacrifício por sua arte.

OCÉU DE LISBOA (LISBON STORY)-
WIMWENDERS (1994)
Phillip éum engenheiro de som que vai a
Lisboa para ajudar seu amigo Friedrich a
concluir seu filme. Ele atravessa aEuropa de
norte asul, até acapital portuguesa, mas
chega tarde; Friedrich desapareceu. Na

( F S A R . S M U A N
● « M * ' 4 ^ U >

Vale apena

l i AVEGAR DENCANTADOR DE CÃES
CESAR MILLAN
EDITDRA VERUS
266 PAGINAS
Cesar Millan, especialista em
comportamento canino eapresentador do '
programa Dog Whisperer, do National
Geographic, ajuda oleitor acompreender a
psicologia canina. 0objetivo épossibilitar
uma relação mais rica erecompensadora.
fortalecendo os laços eeliminando os
problemas de comportamento do cão, que è,
sem dúvida, omelhor amigo do homem.

de hotéis em todo oBrasil, por cidade, por faixa de preços, reservas, entre outros

ambientes sem gastar muito, aopção éinvestir
site, há várias opções de temas, tamanho epreços de adesivos eacompra pode ser eletrônica

Sses,TchaSca ecomentários sobre filmes.nacionais eesUangeiros, 0 fcom 0ranking dos filmes mais vistos, resumo da traietoria profissional de atores, entre outros
www.administradores.com.br
Site com conteúdos atualizados,
estratégias, recursos humanos, entre outros

Indicações para oCultura Empresarial podem ser enviadas para oe-mail texlual@textualcom.com.br
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focados em administração eáreas afins, como marketing, finanças. n
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VISITA

VITÓRIA DA
CONQUISTA

Osecretário estadual da Fazenda, Heron Arzua, visitou aACIM em
19 de novembro. Ele conversou com empresários sobre aproposta do
governo estadual de alterar aalíquota de ICMS de diversos produtos
(discutida também em Maringá durante aaudiência pública realizada
um dia depois) efalou sobre asituação financeira do estado.Para conhecer os projetos do Con¬

selho Comunitário de Segurança de
Maringá (Conseg), uma comitiva de
Vitória da Conquista, Bahia, esteve
em Maringá nos dias 11 e12 de no¬
vembro. Acomitiva foi composta pelo
presidente do Conselho Comunitário
de Segurança Pública da Indústria,
Comércio eentidades afins de Vitó¬
ria da Conquista, Itamar Figueiredo
dos Santos, dois conselheiros, repre¬
sentantes das polícias civil emilitar
euma assessora do prefeito eleito de
Vitória da Conquista.

Ogrupo veio conhecer formas de
captação de recursos, projetos ecam-
panhas educativas do Conseg

.Maringá para-serem replicadas
cidade baiana. "Sempre ouvimos fa¬
lar do Conselho de Segurança de
Maringá equeríamos conhecer
iniciativas locais", disse Santos. Du¬
rante aestadia, ogrupo conheceu
também detalhes do funcionamento
do Observatório Social, visitou opro¬
jeto Oficina de Prevenção ao Uso de
Drogas (Opud), ocanil da Polícia Mi¬
litar, 0Recanto da Fraternidade Plan¬
tando Vidas eaPenitenciária Esta¬
dual de Maringá, além de ter se reu¬
nido com oprefeito Silvio Barros.

B r u n a M o r c s c h l

A M K

n a

JORNALISTAS
Apremiação da segunda edição do prêmio Viapar Fundacim de Jor¬

nalismo foi realizada em 4de novembro, no Bristol Metropole Hotel,
em Maringá. Otema foi "Boas práticas de combate àviolência no trân¬
sito". Na categoria "profissional" foram três modalidades: reportagem
de rádio, de TV ede meio impresso. Na categoria especial otema foi
Jornalismo Investigativo eteve como parceiro oConselho Comunitário
de Segurança de Maringá (Conseg). Oprimeiro colocado da categoria
especial ede cada modalidade da categoria “profissional" ganhou R$
2mil, segundo eterceiros lugares ganharam troféus ecertificados. Já
0primeiro colocado da categoria acadêmicos, destinada aos estudan¬
tes de Jornalismo, levou para casa R$ 1mil.

a s
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NOVA FACHADA
Afachada da ACIM foi revitalizada eestá mais mo¬

derna. Ela ganhou decks de madeira, pastilhas cerâmi¬
cas, vidro temperado emais iluminação. Já acalçada
foi confeccionada em material ecológico efoi executada
seguindo normas da lei federal de acessibilidade.

Outra mudança importante foi que tanto oPrograma
de Complementaçâo Educacional (Proe) quanto oInsti¬
tuto Tomodati foram transferidos para oandar térreo e
se juntaram ao Serviço ACIM de Informações Comerci¬
ais (SAIC) eao Centro de Capacitação da ACIM. Nas
próximas semanas, olayout interno será modificado,
para facilitar ainda mais otrabalho dos colaboradores e
0atendimento aos associados. Oprojeto eexecução são
de Marcos Kenji Arquitetura. ■C S a a r - . .

PRÊMIO
Aempresária Natáiia Maria Martin será asexta homena¬

geada pelo prêmio ACIM Mulher, que será entregue em mar¬
ço do ano que vem. Proprietária do Centro Comercial
Tiradentes, ela chegou em Maringá no início da década de
60. com 0marido, Alfredo Henrique, ehoje aempresa
comercializa mais de 28 mil itens de diversos segmentos.
Natáiia foi eleita por uma comissão julgadora composta por
representantes da ACIM, prefeitura. Câmara Municipal, Con¬
selho de Desenvolvimento Econômico de Maringá, Secreta¬
ria Municipal da Mulher, Sindicato do Comércio Varejista de
Maringá eRegião eFundacim. Na primeira etapa, 21 entida¬
des de vários segmentos indicaram até três nomes eos três
com maior número de indicações participam da segunda fase,
quando uma comissão julgadora escolhe aganhadora.

B r u n a M o r e s c K I

COPEJEM BUSINESS
Com 0tema “Como construir relacionamen¬

tos em ambientes profissionais”, foi realizado em
19 de novembro mais uma edição do Copejem
Business. 0palestrante foi oadvogado ediretor
associado da Dale Carnegie Guilherme Máxipio
Amaral. Ele falou sobre averdadeira liderança,
como conduzir ocomportamento em ambientes
de trabalho, gerando confiança ecooperação, en¬
tre outros. Oevento foi uma realização gratuita
do Conselho Permanente do JóvernTrhpfesário
(Copejem), da ACIM.

REViSTA ACIM Dezembro 2008



PENSO ASSIM RICARDO COSTA BRUNO

Oque esperar dos
vereadores A C I M

"̂0 VEREADOR JAMAIS PODE ESQUECER SUAS
funções, ou seja, FISCALIZAR 0PODER
EXECUTIVO EFAZER LEIS QUE TRAGAM BENEFÍCIOS

IPARA ACOMUNIDADE EQUE NÃO SE ATENHAM AOS
risíveis PROJETOS AUTORIZATIVOS, ÀENXURRADA
DE LEIS DENOMINANDO RUAS EÀCONCESSÃO

Idesenfreada de TÍTULOS PARA PESSOAS QUE
POUCO FIZERAM PARA ACIDADE"

AREVISTA DE
NEGÓCIOS DO PARANA
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REVISÃO
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Em janeiro de 2009 teremos um Poder Legislativo renovado em Maringá, pelo menos éoque
se espera, ja que aCamara atual finaliza esta legislatura desgastada com os escândalos em quese envolveu.

Que íssosirva de exemplo para aqueles que conseguiram se reeleger e, principalmente para
novos vereadores. Inclusive quanto aestes éimportante que estejam preparados pata a

função para aqual foram eleitos, eassumam, desde oinício, posições de destaque na Câmara
comprovando que não serão coadjuvantes esim titulares absolutos das decisões

Também por isso éque overeador jamais pode esquecer suas funções, ou seja fiscalizar o
Poder Executivo efazer leis que tragam benefícios para acomunidade eque não se atenham aos
nsiveis projetos autorizativos, àenxurrada de leis denominando ruas eàconcessão desenfreada
de títulos para pessoas que pouco fizeram para acidade.

Entretanto, éimperioso também que fique atento com oque ocorre dentro do Poder
Legislaüvo Munidpal, evitando amalversação do dinheiro público eprocurando reduzir os custos
da Câmara, limitando, por exemplo, acontratação de pessoas, especialmente cargos de
comissão.

Outro ponto importante éaprópria transparência dos recursos públicos utilizados, devendo
prestar contas àpopulação de forma clara ecompleta, Se overeador exercer correta e
eticamente sua função, tomará desnecessários os trabalhos do Observatório Social de Maringá
(uma das vices-presidêndas da SER), que analisando algumas licitações da Prefeitura conseguiu
não só trazer economias significativas para omunicípio, como também participou ativamente da
mudança de cultura em relação aos gastos públicos, respeitando odinheiro originado dos tributos
pagos por todos os ddadãos.

Um dos focos do Observatório Social de Maringá éacompanhar as licitações, exigindo preço
justo, entrega dos produtos ou serviços em quantidade equalidade especificadas na licitação e,
por fim, que estes produtos eserviços sejam utilizados exdusivamente no interesse público. Estetrabalho na verdade deveria ser dos vereadores.

Como aatuação da Câmara Municipal está aquém do seu verdadeiro papel ediante das
incertezas que ainda existem de como será com anova formação, asociedade civil organizada
continua fiscalizando os poderes municipais. Já iniciamos este trabalho com aapresentação de
uma carta-compromisso para os vereadores eleitos, que, em suma, materializa oque vem aser
atuar com ética, transparência eresponsabilidade. Portanto, quem for atuar nesse sentido não
tem motivo para não assinar,

Odesejo da SER éque aCâmara de Munidpal de Maringá seja amelhor Câmara do Brasil,
respeitada por suas atitudes éticas etransparentes, principalmente em relação aos recursos
públicos. Desejamos uma nova forma de fazer política, em benefício da sociedade, mas que por
certo retomará em benefícios políticos aos próprios vereadores que estiverem sintonizados com
as novas exigências da sociedade maringaense.

Énosso papel, enquanto sociedade civil sem vinculaçâo partidária, nos preocuparmos
rumos da administração pública. Maringá, em um passado recente, foi praticamente saqueada.
Agora não podemos nos omitir Não aceitaremos retrocesso. Queremos oavanço da democracia
em nossa cidade, ofortalecimento das instituições e, sobretudo, orespeito ao cidadão, que
depositou nos eleitos seu voto de confiança.

RICARDO COSTA BRUNO ÉADVOGADO EPRESIDENTE DA SOCIEDADE ETICAMENTE RESPONSÁVEL (SER)
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Aqui na zona 5, sede da Dental Pfess, muità gente
nos pede folhas das árvores da nossa calçada.
Asshn tem sido por anos!

i

■2005, já no finalzinho do ano, aScíELO
indexou nossa primeira revista. ACAPES deu
n o t a m á x i m a : C o n c e i t o A !

N o s s o s a u t o r e s d e l i v r o s ,
pesquisadores com artigos científicos,
p r o f e s s o r e s e a l u n o s d e t o d o o B r a s i l
e , a t é , d o e x t e r i o r t a m b é m !

1●Em setembro de 2006, quando nem se
s o n h a v a c o m a i n t e r f a c e d o f a m o s o c e l u l a r
IPhone, aDental Press lança uma nova
versão , em DVD, de sua Co le tânea E le t rôn i ca
das Revistas de Ortodontia, sua interface
antecipava oque, apenas atuaimente, viraria
f e b r e .

I
*Há 12 anos editamos aprincipal revista
científica de uma especialidade odontológica, a
O r t o d o n t i a .

>

i'Há 11 anos lançávamos oprimeiro servidor de
e-mai l epor ta l gratu i to para dent is tas.

●Em 2007, já em janeiro, com muita coragem
nascia a4* Revista Científica, voltada aos
implantodont is tas eper iodont is tas do Bras i l .
E d i t o r i a l m e n t e a t r a t a m o s , c o m o t e m d e
ser, como um bebé; mas acada edição sua
relevância, seus anunciantes, seus leitores,
a u t o r e s n a c i o n a i s e i n t e r n a c i o n a i s a u m e n t a m .

*Há 10 anos criamos, quando ninguém ainda
falava, um Programa de Educação Continuada
p a r a E s p e c i a l i s t a s , M e s t r e s e D o u t o r e s ,
p r e s e n c i a l e o n l i n e . J á e s t a m o s n a 11 * Tu r m a !

*Em 2000, há 9anos, lançávamos em mídia
digital nossa primeira coletânea de art igos.
Uma verdadei ra enc ic lopédia para odent is ta
b r a s i l e i r o . A v e r s ã o f o i a t u a l i z a d a d e s d e e n t ã o .

●2008, aDentai Press teve livros traduzidos
para oitaliano, oespanhol einglês. Seu portal
ganhou uma área multimídia com videos
inédita; seu e-commerce "explodiu"; suas
revistas elivros foram lançados nas principais
c a p i t a i s e m e v e n t o s c i e n t í fi c o s .

*Os livros, mais de 50, passaram aser
p u b l i c a d o s e m 2 0 0 1 . E x a t o s 8 a n o s . Q u a s e
g a n h a m o s o O s c a r d a I n d ú s t r i a d o L i v r o n o a n o
p a s s a d o !

.2009 já chego
por 3dias, teremos no 6* Congresso mais
de 10 professores nacionais, 1palestrante
internacional, cerca de 800 profissionais e10
grandes expositores no Teatro Calil Haddad.

.Em 2002. asegunda rev is ta c ient ifica ec l ín ica
foi lançada. São milhares de novos leitores
atendidos em vários países. Há 7anos não pára
d e c r e s c e r !

upara nósl Em abril.

.Em 2003, oCal i l Haddad ficou pequeno em
n o s s o I I I C o n g r e s s o I n t e r n a c i o n a l !

Ufa! Muitas folhas já caíram das áa r v o r e s .
● J á e m 2 0 0 4 , v e i o a R e v i s t a d e E s t é t i c a ,
c o n s i d e r a d a a m a i s b e l a d o m u n d o ! N u n c a

i m a g i n a r í a m o s i s s o !

I

O b r i g a d o a t o d o s parce i ros ec l ientes!

As estações do ano, ainda, nos ajî m a
organizar avida enossa experiência. Acredite!

í j
■/,! V

é '

i !
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